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DE UN 
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LA PRENSA^J^ LO TERCERO 

II 
P r a m e l i m o s e n n u e s t r o p r i m e r a r t í cu lo 

Sobre l a e x p o s i e i ó n de l cminei i t íb in io se -
Bor A l n i a r a z c o n t i n u a r c u a n t o e l P r e l a d o 
¡francés n o s d i j o d u r a n t e e l v ia je , y c u y a 
BCgunda p a r t e t r a t a b a d e l a P r e n s a e n 
g e n e r a l , p e r o e s p e c i a l m e n t e d e la P i e n s a 
¡católica, lo m i s m o f rancesa q u e espa -
iñola. 

Q u i s i é r a m o s p o d e r t r a s l a d a r a q u í con 
t o d a f idel idad l a s Ivtiutnosas cons ide rac io -
a e s q u e el i l u s t r e P r e l a d o f r ancés n o s h i 
z o d e la P r e n s a , p u e s d i f í c i lmen te se en 
c o n t r a r á h o m b r e m á s d u c h o e n esta m a 
t e r i a . P r o c u r a r e m o s d a r á n u e s t r a s n o t a s , 
i tomadus a l c o r r e r d e la p l u m a , la m e n o r 
' ex t ens ión pos ib l e , a l m i s m o t i e m p o qi tc 
l a m á s c o r r e c t a i n t e r p r e t a c i ó n . 

(iMirc UvSted, ' señoi-—comenzó d i c i endo 
fel sab io P r e l a d o , — d e t a l m o d o c ons ide ro 
y d o y i m p o r t a n c i a á la T r e i i s a , q u e u n a 
d e l as p r i m e r a s cosas q u e h i c e en m i Sc-
jminar io c u a n d o m e e n c a r g u é d e l a silla 
q u e h o y rijo, fué p r o c u r a r h a c e r u n a se-
iocctón de aque l l o s s e m i n a r i s t a s q u e , yü. 
a d e l a n l a d o s e n s u s e s t u d i o s , s i n t i e r a n vo
c a c i ó n d e esc r i to res , y e s t ab l ece r u n a cla-
6e d e e n s e ñ a n z a pe r iod í s t i ca , e n la q u e 
t o d a s los s e m a n a s se l een a r t í c u l o s y f o - , 
l l e t o s c o m b a t i e n d o los d e la P r e n s a sec-1 
t a r i a ; eji e sa c lase , q u e e s la m i s m a d e | 
Soc io iog ía , se c u l t i v a e l folleto a d e m á s ; 
d e l arlív-ido pe r iod í s t i co , y m i S e m i n a r i o | 
'da h o y u n b u e n c o n t i n g e n t e d e a r t í c u l o s i 
á la P r e n s a ca tó l i ca d e P a r í s y de pro-1 
.viiicias; s e c u l t i v a t a m b i é n e n esa c lase ' 
•la a n é u i o t a , la no t i c i a , a m é n .del a r t í cu lo 
'doct r ina l y e l d e c ienc ia s m o r a l e s , el d e 
po l í t i c a , e l cient í f ico, y e n t r e é s tos e l de 
ciiencias a p l i c a d a s , la a g r i c u l t u r a , l as ii.i-
d i i s t r i a s , e t c . , e t c . 

T a l vez le p a r e ? c a á u s t e d es to u n p o c o 
ehoca r i t e , p e r o n o lo c x t r a u a r á si le d i g o 
q u e í ioy, c u a n d o l a s ig les ia s e s t á n de 
s i e r t a s , la v e r d a d e r a cá t ed fa ca tó l i ca h a y 
<j|»e p o n e r l a e n esas h o j a s v o l a n t e s , q u e 
s i n p e l i g r o n i i n c o n v e n i e n t e a l g i m o l le
g a n á t o d a s p a r t e s , á l a s a l d e a s c o m o al 
c a s e r í o ; e l pe r iód i co l lega h o y c o n t a n t a 
¡facilidad á l a s vi l las c o m o á las g r a n d e s 
u r b e s . 

R n P r a n c i a es h o y s u m a m e n t e difíci l de 
c i r c i e r t a s cosas d e s d e la c á t e d r a s a g r a d a , 
p u e s k) m i s m o el p á r r o c o q u e el P r e l a d o 
e s t á n h o y i m p o s i b i l i t a d o s d e h a b l a r el 
l e n g u a j e d e l a v e r d a d si n o q u i e r e n ve r se 
e n v u e l t o s e n lui p roceso , m i e n t r a s q u e en 
* ! pe r iód i co t o d o se p u e d e dec i r , con tal 
q u e se g u a r d e n cierLas f o r m a s , y sol)re 
'to<lo., desde la c á t e d r a n o se p u e d e e o m -
hath- d i r c c t a n t e n l e á la P r e n s a sec ta r i a , 
q u e es el v e r d a d e r o P'/.ote socia l , m i e n t r a s 
q u e d e s d e o t r o pe r iód i co p u e d e da r se la 
b a t a l l a en t o d a r eg l a y con a r m a s i g u a -

,- J a m í s o l v i d a r é l a s p a l a b r a s del g r a n 
i n a s ó u D i d e r o t , r e p e t i d a s con c o n t r a r i o s 
fines eri u n C o n g r e s o d.e la b u e n a Prc i i -
s a : ídl faui couvrir la France de. papifr», 
y es ta a m e n a z a la h a n c u m p l i d o los ene
m i g o s de la re l ig ión ; p e r o n(<sotros h e m o s 
a c u d i d o t a r d e ; hc inos confiado m á s d e lo 
q u e d e b i é r a m o s en la x;)Oca fuerza ciue en 
u n p r i n c i p i o t e n í a n n u e s t r o s e n e m i g o s . 
N u c s l n ^ s c o n t r a r i o s liari c r e a d o la P r e n s a 
p a r a apor ic ra rse d e l a s m a s a s e n favor d. 

SEGUNDO^ 

LA PRENSA 

s u po l í t i ca . E n 1779 e n F r a n c i a sólo h a 
b í a 41 pei ' iódicos , de los c u a l e s 14 e r a n 
e x t r a n j e r o s ; u n o s q u i n c e a ñ o s m á s t a r d e , 
clesde e l 1789 a l 1793, h a b í a 3'a e n F r a n c i a 
j i .400 pe r i ód i cos . D e s d e e s t a fecha se o b -
Berva q u e t o d o p u e b l o , t o d a a g r u p a c i ó n 
¡ó S o c i e d a d q u e h a q u e r i d o inf lui r e n l a 
po l í t i c a ó e n los a s u n t o s soc ia les d e u n 
E s t a d o h a co rnenzado p o r c r e a r u n p e -
jriódico, c u a n d o n o va r io s , y a q u e l l a s So-
fciedades q u e h a n d e s c u i d a d o es te p r o c e 
d i m i e n t o h a n d e s c e n d i d o v i s i b l e m e n t e , s i 
ES q u e n o h a n d e s a p a r e c i d o p o r c o m p l e t o . 

P a r a m u c h a s g e n t e s , lo m i s m o en F r a n -
'pia q u e e ñ l a s d e m á s n a c i o n e s ca tó l i ca s , 
te u n m i s t e r i o q u e e s t a n d o e n m a y o r í a 
terande los ca tó l icos , e n u n a p r o p o r c i ó n 
d e m á s de t r e i n t a p o r u n o , c u a n d o l l egan 
' u n a s e lecc iones , lo m i s m o al P a r l a m e n t o 
q u e á l a s D i p u t a c i o n e s , q u e á l o s A y u n -
' j tamientos, v a n casi s i e m p r e maj'-orías l i 
b e r a l e s , r e p u b l i c a n a s , m a s o n e s y j acob i 
n a s . 

Y o n o veo eso u n m i s t e r i o — d i c e e l P r e 
l a d o ; — l o v e r á n los q u e , c e r r a n d o los o jos 
íá la l u z m e r i d i a n a , ó los q u e n o s e p a n y 
'conozcnn la inf luencia q u e e je rce e l pe r ió -
Hico s o b r e la o p i n i ó n p ú b l i c a , y p o r lo 
¡íanto, s o b r e los v o t o s e n l l e g a n d o u n a s 
'e lecciones . 

E l e r r o r d e esas p e r s o n a s , j ' p o r lo t a n 
t o , la so rp re sa q u e l e s c a u s a el r e s u l t a d o 
Ide l as e lecc iones , cons i s t e e n q u e c i i e n t a u 
iXísX; l as ta les p e r s o n a s c u e n t a n los c a t ó 
l icos po r los q u e e n d í a s fes t ivos l l enan 
lo s t e m p l o s , p o r l a s p a r t i d a s d e b a u t i s m o 
'6 de c a s a m i e n t o . S i q u e r é i s — d i c e el se-
Tior U b i s p o — s a c a r ia cu 
i^ueréis c q u w o c a r o s , id 
'de los pe r iód icos ca tó l icos 

2nta j u s t a , si no 
i las r e d a c c i o n e s 

y v e d l a s lis
ias d e s u b s c r i p t o r e s , y e n t o n c e s e s t a r é i s 
taás c e r ca d e la v e r d a d . C o n t a d d e s p u é s 
l a s l i s t a s d e los s u b s c r i p t o r e s l i be r a l e s ó 
' ab i e r t a tnen te an i i ca tv l i cos , y h a b r á des -
'aparcc ido e l m i s t e r i o ó lo q u e p a r a a l g u -
fflos es u n mis'cerio. 

•©•n c o m p a t r i o t a n u e s t r o , p o r q u e , a u n -
-qitc a m e r i c a n o , p a r a es tos e fec tos y o os 
i g u a l o , M r . .Soler , A r z o b i s p o d e M o n t e -
,yideo, dec ía lo s i g u i e n t e : (¡El l i be r a l i smo 
'Jacobino n o ' t i é ñ e á su servic io pára_la p r o 
p a g a n d a , cíe si js ideales, ^r l a deferisa fie su 
c a u s a n i m i s i o n e r o s n i i n s t i t u c i o n e s , a n á 
logas á n u e s t r a s O r d e n e s r e l ig iosas . ¿ E n 

Hóflde leitá, ^w», el secretQ» de su admira

b le y s o r p r e n d e n t e d i fus ión? ¿ D e d ó n d e 
se d e r i v a , p u e s , q u e s u s s e c u a c e s s o a te
n a c e s y c o n s t a n t e s e n l a g u e r r a q u e h a 
c e n á l a I g l e s i a ca tó l i ca y á s u s i n s t i t u 
c i o n e s ? I<a e x p l i c a c i ó n d e t o d o es to e s t á 
e n q u e el l i b e r a l i s m o s e c t a r i o n o t ic t ie 
n e c e s i d a d d e o t r o s m e d i o s , p o r q u e c u e n 
t a con la Prcn.sa, q u e e s , s in d u d a a l g u 
n a , e l g r a n v e h í c u l o , lo m i s m o p a r a e l 
m a l q u e p a r a e l b i e n ; e l m á s ef icaz.» 

L o s ca tó l i cos , a u n q u e t a r d e , nos h e m o s 
d a d o c u e n t a d e es tos h e c h o s , y a u n q u e 
n n i c h o s se c o n t e n t a n c o n a b o m i n a r d e l a 
P r e n s a sec ta r i a , m a l d i c e n s u s pernicioso.^ 
i:rutos, p e r o d e a h í n o p a s a n ; o t r o s , c o m 
p r e n d i e n d o e l g r a v e m a l q u e esa P r e n s a 
c a u s a á los i n t e r e s e s ca tó l i cos y á la P a 
t r i a , n o con t r ibx iyen , d e j á n d o l a d e leer ; 
p e r o e s to , c o n ser a lgo , n o e s l o ba,stan-
t c p a r a u n b u e n ca tó l i co . 

M i r e u s t e d , s e ñ o r — s i g u i ó d i c i e n d o e l 
sab io O b i s p o , — c u a n d o ú l t i m a m e n t e fue
r o n a r r o j a d o s de . m i d ióces i s los religio.sos 
q u e en el la h a b í a , d e s d e la f ron te ra d o n 
d e se i n s t a l a r o n n o c e s a b a n d e c o o p e r a r 
á la d i fus ión d e l a b u e n a P r e n s a , y e n 
í n e n o s d e c u a t r o m e s e s m e n s a n d a r o n cer
ca d e 2.800 s u b s c r i p c i o n e s á IM Croix,^ 
i n á s d e 350 a l p e r i ó d i c o ca tó l i co d e m i 
dióces i s y m á s d e 300 al Plcriu; e sos r e 
l ig iosos , p o r es te m i s m o ii.cclio, s e g u í a n 
p r e d i c a n d o e n m i c i u d a d a u n c u a n d o n o 
h a b i t a r a n e n el la , p o r q u e s e g u í a n m a n 
d a n d o e x c e l e n t e s a r t í c u l o s p a r a m i p e r i ó 
d i c o , y a u n q u e d e le jos , m e a y u d a b a n . 

N i u n m o m e n t o dejo d e t e n e r a n t e m i s 
o jos a q u e l l a s p a l a b r a s de l s a p i e n t í s i m o 
L e ó n X l l í : aEl buen periódico es una 
mi.-iión cotidiana- y coniiuiia.» L u i s V e u i -
Uot d i jo u n d ía : ((/.ií periodista católico 
es un rcito de nuestra caballería», f rase 
q u e S u S a n t i d a d P í o X h a a f i rmado c o n 
los h e c h o s c u a n d o c a u n a p e r e g r i n a c i ó n 
u n pe r iod i s t a ca tó l ico le p r e s e n t ó s u p l u 
m a es t i lográf ica p a r a q u e se l a b e n d i j e r a , 
y e x c l a m ó : « N o h a y m i s i ó n m á s n o b l e 
e n ' n u e s t r o s d í a s q u e la m i s i ó n del pe r io 
d i s t a ca tó l i co . Bendigo el símbolo de vues
tra profesión. Mi s p r e d e c e s o r e s b e n d e c í a n 
las es j j adas 5'̂  las a r m a d u r a s d e l o s g u e 
r r e r o s c r i s t i a n o s , y y o m e cons ide ro feliz 
a l b e n d e c i r la p l u m a d e u n p e r i o d i s t a ca
tó l ico .» 

E l fe rvoroso P r e l a d o n o s di jo m u c h a s 
m á s cosas q u e la fa l ta d e espac io n o s 
o b l i g a á ca l l a r ; pe ro 110 p o d e m o s de j a r 
d e t e r m i n a r e s t e a r t í c u l o c o n las c o n c l u 
s iones , q u e s o n c o m o s e n t e n c i a s p a r a nos 
o t ro s , c o m o lo f u c i o n p a r a F r a n c i a las pa 
l a b r a s ] n o n i n i c i a d a s p o r M . B o u d o t í e n 
1877 h a b l a n d o d e la P r e n s a , c u a n d o de 
cía : « P e n s á i s c o n t i n u a m e n t e e n cons ' rruir 
ig les ias , en c r e a r n t i evos c o n v e n t o s , e n 
nnü t i t ) l i c a r los asi los p a r a los h u é r f a n o s 
y los ix ibres ; loilo eso es a d m i r a b l e en 
t r e las o b r a s m á s "necesarias; p e r o o s o lv i 
d á i s q u e por encima de todas esas nece
sidades hay oirá que por la fuerza de los 
hechos síijiera á iodo ello; esta otra cosa 
es la extensión de ¡a Prensa católica. P o r 
q u e si ¡a PreiiS'i ca tó l i ca no está b i en or
g a n i z a d a , pagad- i y a l e n t a d a h a s t a do i idc 
d e b e .-ierlo, las igljsl'is eslarún dcsieria-^, 
si no soy^ quemadas; las Coriinnidades se
rán to.nio más pronto expulsadas cuan
to más asccnd-ientc lenga^j, y los hospi-
liilcs. 'ts'ilo^ y e-:cnc¡as setán robados á 
aquellos que los hayan fundado.,) « I .a 
P r e n s a h a c e á veces l a s leyes ; p u e s b i en , 
si no t ené i s P r e n s a ca tó l ica n o p o d r é i s 
t e n e r l eyes calól ici is ; los a l e m a n e s , d e s d e 
q u e t i e n e n P r e n s a ca tó l i ca , v a n t e n i e n d o 
l eyes m á s ca tó l icas .» 

M u c h o os lie m o l e s t a d o , q u e r i d o s c ñ ^ r 
— d i j o p a r a t e r m i n a r e l s e ñ o r O b i s p o ; — 
p e r o , i m e i n t e r e s o t a n t o p o r la E s p a ñ a 
c a t ó l i c a ! i T e n g o e n t a n t a e s t i m a á su 
d i g n í s i m o E p i s c o p a d o , q u e , la v e r d a d , se
r í a p a r a m í e l m a y o r d e los d i s g u s t o s si 
v i e r a q u e p o r dc ína s i ada b u e n a fe v in i e -
rai i á sufr i r lo q u e noso t ro s e s t a m o s s u 
f r iendo e n n u e s t r a q u e r i d a F r a n c i a ! 

O s r u e g o q u e m e p e r d o n é i s , p e r o n o 
h e p o d i d o p o r m e n o s de dec i ro s c u a n t o 
p i e n s o y c u a n t o s i e n t o , y si a l g u n a vez 
q u e r é i s , n o conse jos ]>ara v u e s t r o oficio, 
p e r o sí d e aque l lo s g u c se d e r i v a n d e la 
e x p e r i e n c i a , y a sabé i s d ó n d e e s t á es te p o 
b r e P r e l a d o , q u e vive sólo p a r a los ca
tól icos y p o r los ca tó l i cos , s e a n d e d o n d e 
sean , p e r o m á s si son de u n a n a c i ó n t a n 
n o b l e , t a n b u e n a y t a n re l ig iosa c o m o e s 
E s p a ñ a . » 

T, legamos a l t é r m i n o d e n u e s t r o v ia je ; 
bp.se el an i l lo d e los P r e l a d o s , d i l a s gj-a-
c ias )>or sus sab io s conse jos y vi con p e 
n a d e s a p a r e c e r t a n g r a t a c o m p a ñ í a . ' 

R. ASCHAM 

X>3EI Z 1 . 0 3 V C J A . 

EL POOTIFICÉ 
Y L A 

BUEITA PESIÜSA 
POR XBfcfiGRAfO 

ÍÍOMA 4. 19,5. 
E n n o m b r e del .Santo J ' adre , el Cardena l 

Merry del Val , secretar io de Estado- de Sit 
Santidad', h a enviado u n a expres iva y her
mosa car ta al i i rcs idente d e la Asociación 
t i tu lada de .San Pablo , cuyo fin es la pro
paganda y difusión de .la Bueua P rensa e n 
I ta l ia . 

Hu dicho documen to , el Papa se congra
tula de la exi.stcncici de u n a Ins t i tuc ión que 
t iene por olijeto hacer la gue r ra y servi r 
de d ique á las publ icaciones perversas , que , 
a tacando todos los fundamentos rel igiosos, 
morales y sociales, t a n t o daño causan á las 
a lmas , á las famil ias y á los pueblos . 

.Su .Sautidrul recomienda, con el mayor 
empeño y sol ic i tud, que no se deje de t ra
bajar, eu todos los momen tos , por m a n t e 
ner eu los católicos todos viva s iempre la 
ooncieucia de los deberes (pie t ienen en or
den á apoyar con todas sus fuerzas á la 
Ihíc-iia P rensa y oponerse á la sectar ia y 
mala , cpie perv ie r te las iii teligciicias y los 
corazoues, y q u e mucl ias veces sólo vive 
por la negl igencia y descuido de los niis-
luoA cntóljcüs, cuando no por su niisíiia 
cu lpab le cooperación y a y u d a . - Turchi. 

Ro.MA 4. 20. 
" El genera l • AmegUo, comandan te d e las 
t ropas d e Rodas , h a adver t ido al ( iobienio 
i ta l iano que ' los p te lendjdos dclcgadoi! de 
Isole y Bajo Kgco, venidos á Roina para 
pre.^eutar las pet ic iones y deseos de los ha 
bi tan tes d e dicha reg ión , no t ienen en rea
l idad mis ión a lguna oficial de hts hab i t an 
tes de laole.—Turchi. 

Es:crrAcioiJrES 
P A R A 

UIT ACTO PEECISO 

Notas de sociedad 
Faüedmlentos. 

I-Ia fallecido en Madr id la excelentúsiiua 
.feñora doña Anton ia Agu i l a r y .Solís, v iuda 
de J imeuo de Lernia . 

A la d i s t i n g u i d a familia de la finada, y 
m u y espec ia lmente á s u sobr ino, mic.'itro 
quer ido amigo D . José Agui l a r , enviamos 
la expres ión de nues t ro pé.sanie. 

—Pin Burgos h a fallecido el e x d ipu tado 
á Cortes , conservador . I ) . Pelayo Mancebo. 

l i s taba casado cou doña Casi lda de Igón, 
hija del cpic fué pres iden te del T r i b u n a l Su
premo, y emparentHda con el m a r q u é s d e 
Legarda y los barones de Bcnasque . 

—Víct ima de ráp ida enfermedad, lia fa
llecido ayer en Madr id el ten ien te coronel 
de Art i l ler ía D . Carlos de la Casa y Car-
nicer, conde la T o n e de í>an Braul io . 

A su viuda , doña Carol ina García C'da-
mar t e , hi ja del banqnc io de este apolHdo, 
enviamos nues t ro pésame, que hacemos ex
tensivo á toda la respe tab le familia del fi
nado. 

R¿t;( t a rdo , á Ins cua t ro , se verificará la 
conducción del c;idáver al ceineuter io de la 
S;ierauient:d de San Is idro . 

Viajes. 
,Se cucueu t ran en Bt ;u i i tz los .señores d e 

Líauer, con sus hi jos . 
— l i a regresado á Madrid el senador don 

T o n u í i t o J.uca de Tena . 
— K a Sidido pura Pa r í s la señora de Cas

t ro y Casaléiz. 
- Se hnn tr ; is ladado: 

T)e i.o.'i- •'( ,'íi;i)i-.Su, los condes de <\'r';ag-e-
r l a ; de Vii te l á Idiccrna, las señon't.;;; de 
I:>'.tél;ini; de CesLona á AÍl!ar;i-i de Aragón , 
doLÍa Tsibel d;- la Ccrcln ; de .Sdtiiio á \ ' i a -
rog'gio, doña X^eraaiuln Agüera de R:!íi'dili ; 
ele Hurgos á Pu-ífi, D . R.íuerto \ ' e s g a s : do 
K.'.!!;:^ Vi Reirifeldeu ú P.ir 's , P . To.-;é María 
Caro, y de Ce;ítoii;i á Teruel , D . l lar tolonié 
Tíí-teUan. 

lís-sa^D cabaüss-'O de íllcánJss'a. 
A3'cv se reiJüió en la igle.^ia de las Cala-

tr;ivas ol Cnfiítulo de cabrdleíos de las Or
denes í!iilil:-.r.;'.i de CaLitvava, .•\!cánt;ira y 
Moiite.-';i, con objeto de anr .a r caballero de 
l;i sog-itida i'.l e.v a k a i d e <.ie Madrid m a r q u é s 
de l 'ovtugo. 

¡••Joücías «.íflas. 
Ayer , á l;i.-> d io / , se veriíieó la conducción 

dí-> cDdA-.'cr tic iii señora doña Concepción 
l íe rge ión , que en \'ida fné esposa del coro
nel lie iui'.'riic'.fa D. l í i 'gonio Idoate, desde 
ía casa mor tuor ia á la .Sacramental de San 
í-vorenzo. 

Presidían el duelo el dirt>ctor esp i r i tua l de 
la finada, el coronel de Inffiíitería IX FCT-
niíii Idoate , el capi tán D. Adr iano del l ' iuo 
y el Sr. I). ICmique de Medina . 

—La Congregación de H i j a s de María y 
A.doraeióu Noc tu rna dedicará una misa de 
Réquiem en la cr ip ta de la A l m u d e n a ma
ñ a n a v iernes , en sub-agio x>or el ahiia de la 
di . i t ingnida setioii ta Mar ía Leonor de Ve-
lasco, bija de los marquese s de Unza del 

'A I<OS PÁÍIROCOS 

A n i n g u n o d e vasotroii se "ocultan los pla
n e s de í Gobie rno con t ra l as Cougregacio-
a c s re l ig iosas . De todos e,s conocido que 
c u a n d o los señores Obispo.s y senadores ca-
lól icos t r ans ig ie ron con la ley del Candado , 
pac t a ron con el Sr . Canale jas la condición 
í ie no legí.slar sobre Asociaciones religio
s a s s in e l concurso d e la San ta .Sede, po
t e s t a d ún ica como sabéis , que puede regu la r 
el defecho efe ta les Afiociacioues. 

M a s la volubil idad deí señor pres idente 
del Consejo, s e olvidó d e s u s promesas , y 
haciendo caso omiso del R o m a n o Pontífice 
t i ene y a el a r t i cu lado sobre Asociaciones 
pa ra dec id idamente e levar lo á las Cortes 
coino pa r te esencial del p rograma que eunr-
boló en el d iscurso de la Corona. 

I^os señores Obispos , g lor ia , no y a de Es 
p a ñ a , sí que t ambién del m u n d o católico, le
v a n t a r o n su voz eu lespetuosas y enérgicas 
exposic iones al p ies iden te ílel Consejo, ro
gándole re t i re , o, c u a n d o menos , n o pre
sen t e á l a s Corles , el referido proyecto sin el 
acuerdo de la .Silla Apostólica. 

Cier to q u e en es tas exposic iones episco
pales van inclu idos los deseos de todos los 
.Sacerdotes y aun d e loá catól icos todos. 

Pero ¿ no sería mejor, de m a y o r efecto, 
que á l as d e m a n d a s d e nues t ros lardados 
un iésemos las nuestra.'; de un raoílo expl í 
c i t o? ¿ N o robiiSteceiíainos la voz de nues
t ros pas tores un i endo á ellas n u e s t r a s pro
t e s t a s colectivaEi al ( iob je rno? 

Yo esti jno q u e esto podi ía hoeerse por 
Arziprestíii ígos, e levando al señor pres idente 
del Congreso nues t ras voces un ísonas , y a u n 
la de cada párroco, con su feligresía, amén 
de la incondicional adhesión á nues t ros Pre-
la<los respect ivos . 

Yo, desde este momento , m e u n o con toda 
la fuerza que ouedo á m i a m a d o Prelado, 
cuya exjiosielón razonada de todos es cono
cida . 

Do este niodo tetulr íamos la bella ocasión 
d e re i terar nues t ro amor á las Ordenes reli
g iosas y dar con ello un solemne mentís á 
los que suponen incompat ib i l idad , dcsvta-
mien to y roui otlio en t re el sacerdote secu
la r y regu la r . 

l.a opinión genera l , la nacional , pudiera 
decirse, favoiable á las Congregaciones reli
g iosas , se ha, • pa ten te al ( .obierno, y el 
Sr . Canale jas , demócrata , según se llasna á 
,sí m i s m o , an te t a l masa de opinión habr ía de 
recordar su frase que pronuncia ra cuando 
sub ió al Poder : «C^íObcrnaré desde la plaza.» 

Me considero m u y honrado , venerables 
compañeros , poniendo á vues t ra considera
ción esta idea mal expresada , pura que vos
ot ros , con vues t ro t a len to y discreción, la 
juzguéi.t; y pres té i s ayuda , dándola forma, s i 
así lo cre5'ére¡s convenien te . 

til m á s ru in de todos , el único ru in , d i ré 
mejor, t i ene el honor y satisfacción de en
via ros s u s m á s respetuosos sa ludos . 

E A W S T I N O .SÁNCHEZ CÉSPICDUS 
(Párroco). 

Manzanares el Real (Madrid), 2 de Sep
tiembre igi2. 

EL TRIUNFO INCOMPARABLE 
DE UN 

INSIGNEJESUÍTA 
EL eiOLONÓMETRO^ DEL PADRE ALGAE; SU 

UNIVERSAUZAOfÓN COMPLETA; SU ÉXITO 

Valle . 
ADRI 

hldm 1 msE¡ 
POR TEI,áGRAFO 

i . a «rieitsa ^@ lím «jseSnon • 
B U E N A 4. 17,43. 

Fregu.ntado el pres idente de k Repúbl ica 
HeU'étíca aecica de ia crasccudencsa del via
je del Kaiscir, .dijo que sólo se t r a t aba de la 
visita ílc un vecino. 

ISasígasets a i ' Elaisas», 
ZüRtCII 4. 21,15. 

El pi 'csidenle de- la CorJVderacáóii, M r . Fo-
rrcr, ofreció en hbiior a! Kaiser un banqueve 

El Kaiser a.sistió es ta m a ñ a n a á las manio
bras mil i tares de H a u s e r , colocándose en u n a 
a l lu ia , desde la que se dotnínaba casi por 
completo el campo de .operaciones. 

H) Emperador ,y- el .presidente de ' l a Fe 
deración Helvét ica .a lmorzaron en la car tu 
ja de M u n g n e n , y luego regresaron 4'eS.ta 
c iudad en ^ e d i o d e grandes acíamació-

LA mm DE DA^AS ESPAÍ̂ OLAS 
DEL 

SAGRADO CORAZÓN 

Habiendo fallecido el día 3- del ac tua l , la 
vi r tuos ís ima señoj'ita doña María l .conor de 
Velasco y Arana , hija de ios exeeiei i í ís imos 
señores inarc[ii.e.ses de Tlnzá del Valle, se 
ruega eiicarecidanieiitc á todas las señora,-
de la Unión de D a m a s Españo la s é Hijas de 
María, que se cneucn í ren eu IVÍudrid, se sir-
v.Tii as is t i r á la m.isa de Réquiem que se ce
lebrará m a ñ a n a viernes , pr i iücro del inc^, á 
las once y media , en la capi l la de la Ihi ióu 
del .Sagrado Coiazón de ."físás, de la C ' ip ta 
de ia Alnu!deri:i, y á tode,-. en genera] , d(fnde 
quiera que í-'e encr.enireü se snpPca ignaí -
íacute te i igan ;.\ bonda'l <ic apitc-ir la Conm-
nión dv caítí -priuier vienii-.;, en sufragio del 
!ilni..i 'Je dicíiá ,3eí)oi'iía l'i-ija de María ejem
pla r . 

UL.E:V HAF"ID 
POR .TEUÍGRAI'O 

VK«SAr,I,HS •/{., Il,il. 
iMuley Hafid •ha sal ido .para Dieppe á las 

diez 'de la maüaufi , d e s p u é s regTesará á Pa
r í s , n i í t rchaudo «luego- -á ' I^góa y; Ais-lc*-

CONFERENCIA TELEGRÁFICA 

VSAN .SKÜASTIÁN 4. 20,50. 

l-;n el .sudexpreso llegó el min i s t ro de Ka-
cieiida, recibiendo poco de.qmés, en la villa 
Margot , á los per iodis tas , con los que es
t u v o conversando sobre el esp í r i tu que in-
forina 5a obra fin-.inciera C[uc re:-^pecto á t r i 
butación t iene cu eslri<iio. 

l\.crirJéiido,-.e al Consejo de min i s t ros ce-
lei)rado ayer en Madrid, mani[e.stó el señor 
Navar ro Rever te r que fué inqior taut ís inio , 

. y que en él dio cada min i s t ro cuen ta dcta.-
U:uia de los t rabajos real izados, p repa rando 
labor para el P a r l a m e n t o , y puedo a.'-egnrar 
á us tedes , conociendo aquellos t rabajos , 
que el ve rano íio se ha perdido p:u-a la Ad~ 
nún i s t r ac ión pública, como en su día se ve
rá por los reri])ectivos pi'03'ectos. 

I l .a pa r te in ter ior y exter ior es tán ín t i -
n i amen te re lacionadas . Afortunad auicnte , 
t r anscur re el t ie iñpo s in riue n ingún pel igro 

, se Culi vierta en reídidad ; pero exis te algo 
I que preocupa á todos los financieros del 
m u n d o . Me refiero á la baja general en los 

¡valores de l i s tado , m e n o s en los <¡e £)spaña, 
I pudiera decirse , porqite aqu í , en ré.alidad, 
no h a n expe r imen tado n i n g ú n doscen.so. 

; Eas causas de esta baja v a r í a n ; fué la pr i 
mera , u n a de ellas, la rebaja en el in terés 

' cu las d i s t in tas clases de valores cjiíe h a n 
or ientado los cani ta les hacia otros valores, 
como los in<li;.slTÍales, que lian de te rminado 

.con ello un- í lorec in i ien to indus t r i a l . 
i No.'-atros sin embargo , damos u n interés 
de 3,20 por 100 nomina l , que , con la dife-

' rcncia de cotización, se ap rox ima á u n 4 
j por 100, y esto y la .seguridad que á nues-
1 t ros valores pres ta el l i s tado , constituji-e una 
I r e n t a muj'- aceptable . 
i Otra causa del descenso d e los valores la 
cons t i tuye el éxodo del oro hacia el Asia. 

Uistedes saben lo mucho que h a costado 
la gue r r a en t r e R u s i a y el J a p ó n ; los gas
tos que el J apón hizo, que no se h a n cubier
to con la indemnizac ión que pagó el Impe
rio moscov i t a ; los gas tos que este Imper io 
h a hecho para recons t i tu i r su A r m a d a y los 
que t ienen que hacer para a r m a m e n t o o t ras 
naciones. 

L-os vrdorcs ingleses dan la n o r m a en es
tos asun tos , y ya es sabido que en la gue r r a 
del l ' ransvaal se gaataron de cua t ro á cinco 
mi l millones de francos, y aun cuando el 
Transvanl y la Kodesia son r iquís iuios , es
pecialmente por loís yac imientos eu piedras 
pi-eciosas, todos aqíseUos gas tos han ' reper
cut ido en la cotización de los valores . 

Toda la labor ext)uesta en cí úll inio Cori-
sejo Ifi l levaré á las Cortes, que comenza
rán pronto sus tarea-., trui p ronto , que m n y 
pr ' jbablementc .'se abrij-áu el 7 de Ocíubré , 
y si en aquel dír. no se abren será poro^'c 
iio hayan teíinÍ7iado ta.s fiestas del centena
rio de las Cortes de Cádiz, acto iniporlaíi-
t í s imo qne conmetnora el establí-cimienlo 
de u n nuevo si.stema pa r l amen ta r lo que su.'-'-
t i t u y ó á las Cortes tic León, CastiP-i, etcé-
ra , q-ue se r eun ían pa ra los t r ibu tos . 

.Si en acpieila fecha no .se abre el Par la 
m e n t o se abr i rá el 10 6 el 1 1 ; pero estén 
us tedes seguros de cpie al ex t i ngu i r s e las 
ú l t i m a s i luminaciones de Las fiestas de aquel 
centet iar io , los d ipu tados y senadores da rán 
comienza á l as t a reas par lamentar ias . -
- H o y , a l ineíiod-ía, es tuvo e n Palacio p a r a 
c u m p l i m e n t a r á la Re ina , el pres idente del 
Congreso, .señor conde de BLoniattoties. 

W a s h i n g t o n , 15 de Agosto de 1912. | 

A mediados de Abril del pies..'nte año , el i 
cap i t án de navio y supe i iu t cndcn te del Ob-j 
se rva tor io N a v a l d e Wash ing ton , Sr. J o s é ' 
L . J ayue , envió u n a coniunicacióán oficial al ; 
reverendo padre José Algué , de la Compañ ía ; 
d e .fésús, actual director <.icl Observator io de j 
Mani la , p r e g u n t a n d o si podi ía aplicar á la i 
cosita del At lánt ico el fíarociclonónietio, in-1 
ven tado por el i lus t re sabio Cb.pañül, y e n ! 
u.so baírtautc» años ha en los mares del Pa- j 
cífico. j 

E l ú l t imo viaje del famoso meteorólogo je-1 
su í t a responde d i rec tamente á esta p r e g u n t a . ' 
Sal ió e l padre Algué de Manila el 3 de Ma-! 
y o p a r a l i endres , á fin de en t ra r en tiatoSi 
con Mr. liiuglies, coustnie tor d e aparato». 
I^a necesidad de es tudiar con detención las 
l^resiones no rma les y condiciones attnosféri- . 
cas d e la isla de Cuba y diferentes cstacio- ' 
lies de Es tados Xínidos., desde el Ecuador has- i 
t i 60» de la t i tud Nor te , mot ivó el viaje dcU 
metoorólago desde Ivondres á Cuba y E s t a d o s ! 
UnidfíS. El 22 de Jun io S£iHa de .Santander} 
en dirección á la l l á b a n a , adonde llegó el 4 ' 
de Jul io . .Sea dicho en honor de la ve¡ t iad , ' 
el Observatorio de Belén ( H a b a n a ) , fundado 1 
y d i r ig ido por jesu í tas , lia sido el que se ¡ 
ira hal lado en condiciones de facilitar l a : 
coíeeción n iás completa , más abundan te y i 
m á s an t igua de otjservacioues tomadas se- • 
g ú n un pla-u científico. j 

Después de un viaje por m a r desde la H a - ' 
baña á Key Vv'est, y otro , por t ierra , desde , 
Key Wes t y Jachsouvil le , el padre director , 
del Obsevvatoiio de Mani la llegó á George- ' 
town líniveisitj '- , en Wásh!n,gton, el domin
go 27 de Jul io. 

.Al día s iguiente á su l legada, el famoso 
meteorólogo presentó el Barocielonómetro, y \ 
exmíiso al snner in tcudcnte del Burean de Na-; 
vegación la manera otnno había de mwlifjcar- j 
se el apara-to, para q u e sus indicaciones y i 
lecturas fuesen úti ies en el At l ánüeo . El jefe '. 
del rjiireau <le Navegación, después de recor-! 
da r los inmensos beneficios que el aparato 
ha r-eporcaüo al pueblo filipino y á los navt. ! 
gantes del TacíGco, manifestó al padre Algué 
!a esper;u)za f¡no abr igaba de que el Baroci-
elouómetro, convciiicnteinoiite modificado, re
portar ía los mismos beneficios á la Marina , 
a-s-í de guerra como mercante , cspecialnienle 
desde el moniciito que se abra el Canal de 
P a n a m á ; pues sabid-o es de todo el mn.ndo 
el enorme jHf-r-juicio qne pueden caus ' ir á los 
navegan te s los terr ibles huracanes que cru
zan los mare s de Cuba, de los Caribes, a l 
.Sud de los Es tados t rnidos. 

Allí , en el mirristerio de M á n n a , se contó 
u n incidente, que nuiestra el aprecio en que 
los mar inos del Pacífico t i enen el Barocielo-
nómet ro . Thi. capi tán de navio, iiorteaincrica-
nci, que había cnT;'-,ado el Pacífico, varias ve
ces en 1111 buque de t ranspor te , recibió órde
nes do tomar el niaiido de un buque de gue
r ra . T,a pr imera p regun ta qne el capiláii hi
zo al jefe de ^Marina, fné: 

¿ Po.íee el b u q u e el Barocicloiiómetiy, ' 
de l -padre Algué? 

Dados , pues , los antecr-deníe? favorables ' 
recibidos en el minis ter io de 'J-Iarina de Was
h i n g t o n y las peticiones fünnn.l.-idas por va
r ios capil:incs de n-ivk.), no es de e x t i a ñ a r 
qne la decisión del Burean de Navegación 
fuese uííáiiime en ad iü ' t i r el apara to de! ilus
t r e español y proveer sucesivamente del Ba-
roaiclonómetro todos los buques de la flota 
amer icana . **" 

Uno de los m á s entus ias tas admiradores 
del pad re Algué , S. J., es el profesar WilHs I 
M. Moore, jefe del Weather Bureau de I 
•W^áshington. P a r a mos t ra r el aprecio y es- i 
t i m a que la ciencia meteorológica nortéame-1 
r icana t iene del sabio meteorólogo de Fi l ipi- -
ñas , y para reconocimiento de los grandes | 
beneficios cpie las predicciones del Obser-1 
vator io d e Mani la h a n ' r e p o r t a d o á los fili-¡ 
p inos , españoles y norteamericanos duraiil,e i 
el período de su existencia , el profesor Moo
re quiso obsequiar al humi lde religioso y 
sabio renombrado con un banque te y ofrecer 
a l mismo t iempo á los sabios residentes en 
Wásl i iug ton una agradable ocasión de co
nocer y admi ra r al meteorólogo español . 
E l d ía I." de Agosto, á la u n a y media de 
la t a rde , en el Cosmos Club de W a s h i n g 
ton , el profesor Moore, organizador del ban
que te , . presentaba el padre Algué , S. J . á [ 
D . Manue l I , . Qu.ezón, comisionado de Fil i 
p inas , al reverendo Jorge A. Dougher ty , 
vicerrector de la Univers idad catól ica ; al' 
reverendo Francisco A. Tondorf, profesor 
de Física, Biología y Sismología en Geor-
geto-wn U n i v e r s i t y ; a l coronel F r a n k M' Iu-
tjn-e, jefe del Bureau de Negocios i n su l a r e s ; 
cap i t án José I , . Jayne , s u p e r i n t e n d e n t e ' d e í 
Observator io N a v a l ; profesor Ot to H . T-itc-
m a u , super in tenden te del servicio geodéti-
c o ; doctor Beverly T . Gal loway, jefe del 
Bureau de I n d u s t r i a s ; reverendo Eugen io S. 
B u r k e , del Colegio del San to E s p í r i t u ; doc
to r S. W. St ra t ton , director del Bureau d e 
S t á n d o r d s ; H e n r y , S. Wi l l i ams , jefe asis ten
t e ; Danie l J . Carrol!, oficial m a y o r ; profeso
r e s del W e a t h e s Bureau, Sres . Cleveland 
A b b e , , Gui l le rmo J. H u m p h r e y s , Carlos F . 
Marv in y Herber to H . Kimbal l , y los ofi
ciales Edua rdo H . Bowie, E n r i q u e L. Heis -
Kell, P res ton C. D a y , C. F i t z h u g h , Ta iman , 
E d g a r B. Calver t , J u a n P . Church , Roberto 
Seyboth , Teodoro T . Moore y doctor Oliver 
L . Fas s ig . , 

E n e! br indis s e .pronunciaron varios dis-
'cursos y se refirieron var ias anécdotas que 
! resul taron en no poca gloria del i lus t re jesuí
t a , de E s p a ñ a j ' del Observatorio de Ma
ni la . E l doctor Munroe , d e la Univers idad 
de Jorge W a s h i n g t o n , jefe de la Sección de 
JSxpíosivos del D e p a r t a m e n t o de Minas , t uvo 
la l iber tad de confesar que había oído con 
frecuencia q u e no era posible la armonía 
en t re la Ciencia y la Rel igión, que antes 
por el cont rar io hab ía .positivo an tagonis 
m o en t re el credo 5' la r a z ó n ; mas alicra 
q u e d a b a . p l e n a m e n t e convencido de que li.'*-
bía s ido locamente engañado , pues to que 
ten ía antes s u s ojos u n ejemplo d e conci
liación y a rmonía perfecta de piedad reli
giosa y ciencia profunda. 

A fines de Jul io hal lábanse rennidos e n 
Georgo town 'Un ive r s i t y los profesores de F í 
sica, Química y Geología de varios Colegios 
d e Bal t imore , Filadelfia, -Brooklin, Nueva 
York , Boston, W e r e e s t e r y Buffalo. Apro
vechando la ocasión q u e la venida del -pa-
•dre A l g u é -les ofrecía, le inv i t a ron á dar les 
u n a conferencia sobre el ^barociclonómétro 
e n el au la á e Fís ica d e GV.0rgetowa Vnu' 

Aceptó el p a d r e ; expuso eu inglés los 
fundanientos científicos, la disposición, u sa 
y manejo del a])arato con mucha elegancia, 
precisión y clar idad. Al final de su discur
so recibió el couíereuciaute los aplausos y 
felicitaciones de los oyentes . Felicitaciones 
y aplau.sos esperaban al .sabio jesuí ta en eJ 
famoso Colegio de Woodstock, Maryland. 

El día 4 de Agosto, los es tudiantes dt 
Física, Química, Geología y Astronomía se 
retiñieron en el au la de Facul tades Mayoicíi 
de Wood.stock College para oir de labios 
del sabio español la relación de su viaje 
desde Manila á Genova, deHle Genova á Bar 
celotia, desde Barcelona á Madrid, París y 
Londres , desde ívondres á Barcelona y .San-
tauder , la t ravesía de .Santander á la Ha
bana , de.sde la Habana á Key West y V.-'ás 
liing-ton, el proj'octo de viaje desde New 
York á I/ondres, Par ís , Barcelona, y desde 
Barcelona á Par í s , Berlín, Moscou, y poi 
el ferrocarril I rans iber iano di r ig i rse á Chi-
•na y Manila . . , . 

Los oyentes s iguieron con mucho in'teréi 
la explicación del instrúniei i to, del estudio 
de las pres iones normales eu diferentes p u n . 
tos y de ••Jas leyes d e los c ic lpnes ; d con-
fereacianíe tiivo' suspenso ^1 auditjprlo pot 
íkrgo f l empa , contando",el.diálogo'. 'qtíe años 
a t r á s inedió e&tre él •%'el capi tán "ííjilitli eu 
u n viaje p w el Pacífi<kí, e u a n d o la obedien
cia del capitáji á las'jndieacioi*es pei-.sonales 
d e l inventor del barociclouómetro libró al 
cap i tán , buque y pasajeros de u n a terrible 
desgracia , que en su arrojo y excesiva con
fianza no pudo ev i ta r en el fitanic el Junic 
pasado . 

E n la visita que hizo el director del Oh 
servatorio de Manila al Weather Bu.reau as 
Wash ing ton , pudimos admirar la atención, 
enioomios y agradecimiento del director, Wi-
Uis Moore, y la confianza y deferencia de 
a lgunos profesores del Weather Rmeau , fa 
miliariz.ados con las leyes meteoro!ógica,s poi 
muchos años , que se acercaban al padre y 
le decían: 

—Padre Á l g u é ; este libro oue usted publi
có Siobre los ciclones e s el ideal, e:i el stan. 
dard.. 

—Padre A l g u é ; hace m u c h o t iempo desea, 
ba ver á usted. Deseo m e esclarezca usted 
este pun to . 

—Padre A l g u é ; an tes de que salga del es-
tablecimieiito, deseo tenga usted la bondad 
de escribir en este x ^ p e l su nombre y pone» 
Su firirua.. 

—Padre A l g u é ; s iento mucho que su Ob-» 
servatorio esté t an lejos y los medios de co« 
municaeión no seau más ráp-idos, para poder 
inser tar s u s observaeio-nes en los pjinicros 
boletines que publ iquemos. 

El capi tán José Jayne invitó al padre Al
gué á que visi tara el Observatorio Naval cu. 
Wash ing ton . A las nueve de la noche -det 
lunes 5 de Agosto, el capi tán José Jayne re
cibió al director del Observatorio de Manil? 
en su despacho. El profesor Asaph Hal l pu
so á disposición del padre Algué la ecuatoriaS 
de 36 pulgadas , para ver los satél i tes de Jú
pi ter y los de Urano y la separación de Is 
estrella doble E . Bootis. E l profesor H.-ill 
contó complacido cómo su pad i e descubrió, 
con esta m i s m a ecuatorial , eu 1877, los dos 
satél i tes de Marte , De irnos y Phobos . 

Dicha ecuatorial quedará pronto notable
mente mejorada y equipada con tm imcró-
me t ro filar de calidad superior , en que hav 
intención de inver t i r 3.500 ó 4.000 dolíais 
E l vSr. Peters tuvo la amabil idad de enseñai 
a l i lus t re v is i tante les lentes de diez pulga
das que él mi.cmo había cons t ru ido y monta
do en el fotoheliógi-afo d e Wásl i ington. 

Como ccmvienese al padre Algué para .sus 
estudios astronómicos y meteorológicos ha^ 
cer el viaje de Europa á Manila por el fe
rrocarr i l t rans iber iano , y no por el Canal 
de Suez, el general Me. Intji-fe, jefe del Bu
reau de Negocios Insu lares , solicitó del se
cretario de Es tado de Washington u n p-i-
saporte ampl ís imo para el padre Algué en 
atención á los servicios prestados á l;i cien
cia en general , y en par t ic idar á la Marixia 

Ansioso el general de mot..trar su aprecio 
al i lus t re jesuí ta , escribió una hern-jo.sa car
ta de recomendación al cón.s-al riiso de New 
York, e logiando los méri tos del astrónomo. 

Efl el mismo minis ter io de Es tado tuve 
yo ocasión d e admirar con q'aé efusión .salu
dó el genera l Edwards al director del Obser 
vatorio de Manila . 

Habiendo el pad.re Algtic te rminado su 
comisión en Wásl i ing loo , el día 8 de Agosto 
tomo el t ren pa ra Ne-iv York . 

Por m í mismo he podido convencerme de 
que los hombres de ciencia de la capita! 
de los Es tados Unidos y los jefes de lo! 
diferentes Centros adminis t ra t ivos recono 
cen y proclaman los profundos conocimien
tos científicos y las relevantes cualidadei 
del i lus t re meteorólogo cata lán, uija de las 
m á s glor iosas pe tsonal idades de E s p a ñ a . 

M. .9. 
Georgetown Un¡versit3''. W a s h i n g t o n , D . C 
20 Agosto igi2. 
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POR TEtÉGRAFO 

Ei Ofoisps ti® Késsoa 
TuY 4. 17.-'.' 

E n el t r en ráp ido-descenden te llegó ho j 
á esta c iudad el Obispo de Nissa (Méjico). 

E s gall-sgo, na tu ra l de Ribadeo, y pc i t eae ' 
ce á la Compañía de Jesús , 

TuY 4. 16,40. 
E n Valeu5a do Mittíio se h a hal lado alioga-

da en u n pozo, á Eulalip González. 
Ten ía pe r tu rbadas s u s íacultadc.=' men

ta les . 
Si TrlfetSEía? m a ? B i a ! a í e a e ©sKílsfsscsd* 

T u v 4. 20. 
M. Tribiíiial mi.rcial de Cabeceiras do Bas. 

to condenó ayer al doctor Ja ime de Abren, 
r e d i s t a d e Vieira , á diez y ocho meses de 
pr is ión. 

E l juicio fué de larga -duración, compare
ciendo a n t e el Tr ibuna l muchos t es t igos de 
consideración. 

liiHIILát .̂ iOELE^f 
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P A R A 

POR tELáÜRAPO 

ÍSE HUE8TR0 SERVICIO EXeLUSIVO) 

Bii,BAO 4. 19,55-
Ha fallecido eu Burgos la virtuosísima se

ñora del ex gobernador civil de esta pro
vincia D. Martín Gormendía. 

La finada, íervientísima católica, de] a en 
BU testamento un legado de 15.000 pesetas 
,'¿iara el diario bilbaíno La Gaceta de Norte. 

BILBAO 4. 22,10. 

Con tumbo á Santander ha zarpado la 
escuadra española, compuesta de los buques 
princesa de Asturias, Cataluña y Carlos V, 
,que estavieron en el Abra durante la estan
tía del Rey en esta ciudad. , ^ , , , „ 

Fué 'despedida por el comandante de Ma-
Tina y oficialidad de Bilbao. _ 

Asimismo ha zarpado el Giraiaa, con 
ûHaÜK) á Santander. 

L e s p e s t e s de l gewas'al H a d a . 
BILBAO 4. 22,30. 

Ue Santurce comunican que se t a n encon
trado los restos del general carlista D. Jo
sé Rada, que murió en la acción de bo-
tnorrostro. . . , , 

Fueron enterrados provisionalmente en 
presencia de las autoridades jaimistas de 
Bilbao hasta que con toda solemnidad se 
les dé sepultura en el panteón que mando 
construir Don Carlos en Estella para los ge
nerales carlistas. / 

Así se hizo con los restos del general Oyos. 
maertm sssat ida. O dsc^si* («andásegiui . 

BILBAO 4. 23,15. 
Ha fallecido la comisaria regia, directora 

de la. Escuela Normal de Maestras, dona 
Juliana Aguirrezabala, _ .̂  . 

—Ha llegado el Obispo de Ciudad Keal, 
quien saldrá mañana para Viena con obje
to de asistir al Congreso Eucarístico. inter
nacional.. 

¡BBtag35^-9-ll^-*-WBam>aam 

Los tainieM intosteiales 
" ISsseva peúniótta 

Ayer mañana volvieron á reunirse los 
*lumnos de la Escuela de Ingenieros indus.-
triüles. 

Asistió .5. la reunión el Sr. Burgaleta, que 
flió cuenta del resultado del viaje que hizo 
é. Bilbao como comisionado de los alumnos 
tnadrileñíss. 

Según manifestó, entre los compañeros de 
!a capital de Vizcaya reina gran espíritu de 
solidaridad con los madrileños, hallándose 
-decididros á no asistir á las clases, exceptuan
do algunos de los que tienen becas y temen 
perderlas. 

La Jtmta oyó con plena satisfacción las 
explicaciones de su comisionado,^ y tomó los 
eiguietítes acuerdos, por unanimidad: 

Enviar un voto de gracias al estudiante 
bilbaína D. Pedro Elias, que, á pesar de 
poseer una beca, se ha negado terminante-
inente á entrar en clase, haciendo causa 
propia la de , sus. compañeros de toda Es
paña. 

Que la Comisión de la huelga gestione 
activamente cerca del Sr. Zorita, director 
general de Obras públicas, la validez de 
las asignaturas aprobadas en la.& Escuelas 
úe Ingenieros industriales para las de otras 
especialidades de la carrera, y el traslado 
de los estudios á ellas.. 

Visitar, accediendo á sus requerimientos, al 
nsuevo director de la Escuela, Sr. Colomina. 

Se presentaron en la reunión algunas pro
posiciones encaminadas á resolver el aban
dono total de la carrera, pero sobre este 
punto no se tomó acuerdo firme, por ahora, 
aurique se volverá sobre la cuestión si fra
casaran algunas gestiones, como la de re-
•:abar del ,Sr. Canalejas el que acceda á las 
reclamaciones mínimas que tienen forniula-
ias . 

La próxima reunión la celebrarán los 
alumnos industriales el sábado que viene, 
t n el sitio de .costumbre y á la misma hora. 

POR TELEGRAIfO 

Pi*0^ecl@ appt»hs:ú9a @s*^@ei38 gub@i*« 
nsitiiías» 

OVIEDO 4. 19,45. 
El gobernador ha recibido un telegrama 

áel ministro de Fomento comunicándole que 
el Consejo aprobó el proyecto de construc
ción del camino vecinal de San Tirso á 
Laya de Sama de Langreo, para aliviar la 
situación de los huelguistas de Duro-Fel-
guera. 

—El gobernador ha ordenado que las se-
fioras que asistan á los cines no lleven som
brero, 'y que los caballeros se descubran 
durante el espectáculo, prohibiéndoles fu
mar en dichos establecimientos. 

(Sil o H m e n * 

OVIEDO 4. 20,30. 
El mejicano Francisco Mehalla ha matado 

s i secretario del Ayuntatniento de vSoto del 
Barco, disparándole cinco tiros de Brow-
íiing. 

Después huyo en coche hasta Oviedo. 
El cochero ha declarado que Mehalla si

guió en un automó\'il alquilado hacia León. 
Se ha telegrafiado á dicha ciudad, de don
de han contestado ya que el asesino ha sido 
Idetenido. 

Se ignoran las, causas del crimen. 

XXI!! ConaresG 

mmimcQ ifíteríiacioia 
Han Et.lido para Barcelona, con el fin de 

/cunirsi en Cerbere á la peregrinación es
pañola del Congreso Eucarístico, los seño-
yes D. José Gavilán, presidente del Centro 
Eucarístico español, y los párrocos de Ma-
flrid, D. Carlos Rivadeneyra y D. José Eche
varría. 

El cura párroco de Santa Cruz, ,Sr. Pela-
5?o, se incorporó á estos viajeros en la es
tación de Sigüenza. 

Españ«S@s á ^ l e n a a 
Hoy saldrán de Cerbere para Viena los 

¡españoles que forman parte de la peregri
nación de penitencia organizada por el Cen
tro Eucarístico Nacional. 

I,a representación de España en el Con
greso Eucarístico inlernacional, de Viena, 
resultará digna de la religiosidad de nues
tro pueblo por el número de congresistas 
y por la representación que ostentan de en
tidades y Corporaciones católicas. 

El excelentísimo señor Obispo de Madrid-
"Alcalá, presidente de la peregrinación espa
ñola, recibirá á los peregrinos en Viena, don
de se encuentra ultimando los detalles de la 
instalación de los peregrinos españoles en 
la capital de Austria y todo lo referente á 

la participación que tendrá E8pa5,a ec las 
fiestas eucarísticas internacionales de Vieii'a.'-

L a s c a n g p e s i s t a s @spaílQÍas< 
Además de las personas que han salido 

con alguna antelación para Viena, sabeisps 
que formarán parte de la Congregación éu-
carística y asistirán, por tanto, al Congre
so de Viena las siguientes señoras y.seño
ritas: 

Doña Julia Calabrús, doña Evangelina 
López, doña Luz Casanova, doña María del 
Milagro Retortillo, doña Angela Jorda de 
Orus, doña Matilde Renolds, doña Carmen 
de Miguel, doña Luz, doña Consuelo y do-
fia María Martínez; doña Consuelo Ferroso, 
doña Carmen Chaves, doña Margarita de 
Uriato, doña Luisa Barros, doña Dolc«-es 
Jordana, doña Pilar Espinos, doña Elisa 
García, doña Dolores y doña Concepción de 
CoUantes, doña Carmen Amigo, doña Ana 
Bizarro, doña Dolores Grajera, doña Con
cepción Serra, doña Pilar Salceda, doña Po-
licarpa ' Grinda, doña Mercedes y doña Ro
sario Rasell, señora condesa de la Corte, 
doña Josefina de Mendoza, doña Paula Gó
mez, doña Luz Torrecilla, doña Javiera y 
doña Dolores Mendoza, doña Josefa y doña 
Luisa Ochando, doña Alejandrina Pagnucci, 
doña Isabel García y doña María Barrios. 

CípsuBap de l a l c a l d e ú@ ¥ cena . 

El primer teniente en funciones de alcal
de, de Viena, ha dirigido á los presidentes 
de los Consejos de los diversos departamen
tos de la cai3Ítal austríaca la siguiente circu
lar: 

<>iCoii ocasión del XXIII Congreso Euca
rístico que se celebrará en Viena, del 10 al 
15 ,'de Septiembre, se hospedarán en nuestra 
ciudad gran número de personajes eclesiásti
cos y civiles y millares de extranjeros. Es 
necesario recibirles y ' darles la bienvenida 
de. Un modo conveniente y digno! Ruego, 
pues, á ustedes que inviten á los propieta
rios para que engalanen las fachadas de sus 
casas. 

Los días que hay que solemnizar son los 
comprendidos del 10 al 15, teniendo en cuen
ta que el Cardenal legado llegará eT día 10.» 

A s a m b l e a d e L i g a s c a t é i l c a s . .. 
En los días 8, 9 y 10 de Septiembre se re

unirá en Viena, con ocasión del Congreso 
Eucarístico, el Congreso internacional de Li
gas católicas femeninas, cuyo protectorado 
ha aceptado la archiduquesa María Teresa, 
que asistirá á las sesiones. 

El orden dé éstaá será el siguiente: 
Domingo 8.—^Orden del día: i." Discurso del 

Servicio iiiternaCional.—^2.° Proyecto de- mo
dificación de los estatutos (T. 13) .^3.° Ad
misión de las Lig'as que piden la afiliación.-— 
4." Examen dé los dibujos propuestos para 
la insignia de la Federación internacional:— 
5.° Elección del lugar para lá reunión del. 
Congreso én 1913. " _ •' 

A las tres de la tarde, primera sesión pú-
tdicá: i.° Masonería (discurso de Bélgica) .— 
2.° Teatro (encomendado á España). — 
3." Modas (encomendado á Suiza.) 

Lunes 9, á las nueve de la mañana, segun
da sesión pública: i." «¿De qué mañera pue
den contribuir las Ligas federadas á soste
ner y conservar la instrucción religiosa en 
las Escuelas?» A. En los países en que 
aún la tienen (discurso encomendado á Aus-
.tria), y B. En los países en que,las Escuelas 
son laicas ó neutras (discurso encomenda
do á Francia).—2.° «¿De qué manera pueden 
las Ligas federadas favorecer la enseñanza 
superior de las jóvenes, al mismo tiempo 
qup salvando y conservando sus creencias 
religiosas?» (discurso encomendado á In
glaterra.) 

A las tres d e la tarde, tercera sesión pú
blica: I." «¿De qué manera pueden las Li
gas federadas favorecer la organización de las 
obreras?» ^ . Las mujeres en la Agricultura; 
B. Las mujeres en la industria (discurso 
encomendado á Alemania), y C. Las mujeres 
en el trabajo á domicilio (discurso encoruen-
dado á la Liga de Protección á las jóve
nes.) -• • 

Martes 10, á las; nueve de la mañana, se
gunda sesión privada:, i.° P..esumen de los 
trabajos del Congreso.—2.° Elaboración de 
un proyecto de programa para el próxinio 
Congreso de 1913.-3.° Cuestiones de proyec
tos, eventuales.—^Bendición con el Santísinio 
Sacramento. 

Las reuniones prix-adas se celebrarán en 
el convento del Sagado Corazón, Rennovtz, 
31; las públicas, en la Sala de Landhaus, 13. 

ACCIÓN CATÓLICA 
Entre la muchedumbre de Asambleas ca

tólicas que llenan casi todo el espacio de la 
«actualidad europea», son de notar: _ 

El Congreso Eucarístico internacional de 
Viena, vigésimocuarto de una serie gloriosa 
y creciente en esplendores. 

El IX Congreso de la Juventud católica 
piamonteSa, que trata de la Juventud cató
lica y de la agricultura frente á la cuestión 
social. Entre los premios y donativos que con 
ocasión de este Congreso ha recibido para 
sus Círculos, la Juventud católica, figura uno 
de Su Santidad. 

El Congreso franciscano, bajo la presiden-
cÉa del Señor Obispo de Novara, y que ter
minará con una solemne procesión eucarís-
tica por la calle del vSacro Monte. 

El l í Congreso católico de Trento, donde 
ya ha hablado el diputado austríaco De Gas-
peri. 
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BEDICIBO i La JUNTA DE BAMIS DS lA MODESTA CEISTIMñ 

E ' . A . K . I S 

Los "cameléis áu Eoi* 
•POR TELÉGRAFO 

Isnpei^tai i ts rum@p. 

• PARÍS 4. 15,24. 
Varios periódicos recogen un rumor según 

el cual un comisario de Policía de París, 
por mediación de un agente, vendía á pre
cios irrisorios révólvers y carabinas á indi
viduos de la banda de los canielots du Roi, 
tratando de englobarlos de este modo en un 
complot. 

Su objeto era luego descubrir el complot 
y hacerse nombrar jefe de Seguridad. 

S a a ^ p e u n a i E i f a r m a s i ó n . 

PARÍS 4. 20. 
Siguen siendo muy comentadas las decla

raciones del policía . Berthet acerca de la 
complicidad que el socialismo quería atri
buir á los ca^nelots dii< J^oi,,en determina
dos asuntos. , 

El ministro del Interior dice que pregun
tó al jefe de Policía y M. Hannon, y tam
poco saben nada, por lo cual se abrirá una 
información que depure, los hechos y poder 
castigar á los culpables. 

Ven rápido de lujo 
París-iadrld exprese 

Las Compañías de ferrocarriles de París á 
Orleáns, del Mediodía de Francia y Red 
Catalana de M. Z. A., en combinación con 
la Internacional de Coches-Camas, han esta-

.blccido un tren rápido de lujo diario entre 
I Barcelona y París y viceversa, denominado 
I «París-Barcelona Espreso», vía Toulouse-Li-
jjnoges-ürleáns, que .se ha inaugurado el 31 
I de Agosto pasado, saliendo de París. 

vSaliendo de París á las 19, se llega á Bar
celona á las 15,40 del siguiente día, emplean
do, por tanto, 20,40, y .•caliendo de Barcelona 
a las 14.15. se llega á París á las 10,41 del 
día siguiente, invirtiendo sólo 30,25 hora». 

E l diablo se hallaba cierto día e n el 
infierno, echando chispas. 

I<a cosa no era de extrañar en tal per
sonaje, y en tal lugar . 

Su rabia no tenía limites. Tremendos 
espumarajos de lava volcánica salían por 
su boca. l í l caso" no era para menos. 

Hacía t iempo que el corresponsal del 
infierno en España .sólo mandaba noti
cias alarmantes. Todos los manejos de 
Satán, apoyados con u n interés digno de 
mejor causa por el Gobierno español, se 
estrellaban contra u n muro inexpugnable, 
y ese muro era la católica mujer espa
ñola. 

Justo es confesarlo, para vergüenza de 
los varones. Hoy, el más firme sostén de 
la Religión católica, es el elemento feme
nino. Gracias á él y á su poderosa inter
vención, en todos momentos vahen te , ' no 
se han consumado eii nuestra querida Pa
tria los más desatentados -atropellos xon-, 
t ra nuestras más , caras creencias. 

Por ta l -causa , era har to justificada el 
mal humor del Ángel Malo. 

.Súbitamente Uamó á su ayudante, or
denándole cónvocai'a á todos los malig
nos espíritus. 

N o tardaron éstos en acudir en confu
so tropel al infernal llamamiento, y cuan
do les tuvo delante, les habló de esta 
manera: 

—«i Es intolerable lo que está pasando 
en el mundo. I,os hombres siguen como 
corderos nuestras inspiraciones y se pres
tan voluntarios á nuestros deseos. Por tai 
causa, debieran de lograr la victoria; pero 
no sucede así. ¡Vamos de derrota én de
r ro ta! ; , 

Las débiles mujeres se; encargan, con 
sus arraigadas creencias religiosas, de ti
rar por tierra nuestra obra de destruc
ción social. L a causa yo bien la sé. Des
de que u n a , Mujer, cuyo nombre será 
e ternamente maldecido en estos reinos, 
aplastó mi cabeza, la representación, de-
su frágil sexo ti(2ne la alta misión dé con
fundir nuestros designios. Por lo tanto, 
la mujer es nuestro mayor enemigo, y, 
como es consiguiente, hay que ingeniar
nos en pervertir su corazón y relajar sus 
buenas costumbres. Su condenación me 
interesa mucho, para poder vengarme de 
los berrinches que con su proceder me 
causan. ¡ A ver, que se presente aquí el 
que se juzgue con fuerzas para acometer 
tal empresa b) 

No había terminado su peroración el 
infernal rey del A,verno, cuando un dia
blillo, de pésima catadura y ojos picares
cos, que despedían siniestros fulgores, se 
presentó ante Luzbel, ' y le dijo: 
, —^Yo me encargo de ta l comisión, y 

espero desempeñarla cumplidamente,. 
¡Ten^o u n proj^ect'o, cuj^os resultados se
rán •sorprendentes! T ú mismo quedarás 
admirado. ¡Dame, pues, la orden de par
tida, y no tardarás en recoger ópinios 
f rutos! 

-—Te creo—-le contestó Satán.-—Tienes 
m u y buena hoja de servicios y siem:pre 
has salido airoso en tus operaciones... 
i Marcha, pues, cuanto antes, y si, como 
espero, logras triunfar en tu empresa, te 
nombraré á tu regreso general de mis 
ejérci tos. . . ! ¡ Queda disuelta le reunión !... 

Con gran algazara salieron del salón 
del trono los infernales espíritus, sabo
reando de antemano el aumento de in
gresos én las calderas ardientes, y no tar
daron en perderse de vista., entre la den
sa humareda que despedían los siniestros 
hornos. 

E l picaresco diablillo, encargado de la 
perdición de la mujer, remontó su vuelo 
hacia el espacio y en breves instantes lo
gró sentar sus reales en la tierra. 

* 

Ua escena que vamos á presenciar su
cede en casa de la señora de Festonez. 

Su hija Luisa, encantadora muchacha 

vñ CBUZ núiA 

de quince abriles, se dispone á salir de 
paseo con varias amiguitas. 

Aquel día estrena u n primoroso vesti
do, y hecha u n brazo de mar , penetra en 
la estancia donde se halla su mamá. 

Esta , al verla, no puede menos de 
exhalar una exclamación de sorpresa. 

—i Jesús, qué exageración—la dice;— 
¿pero es p,osiblc que vayas á salir así á 
la calle? 

—¿Por qué no?—contesta ella. 
—¡ Porque vas. . , sencillamente escanda

losa! 
—i Mamá, por Dios, no exageres! 
— N o exagero, hija mía; ese escote es 

una vergüenza, y más todavía esa falda 
Van estrecha, que señala las formas del 
cuerpo. ¡ Qué atrocidad! T ú n o te has 
mirado, ¿verdad? , , ' 

—Sí que me he mirado,, mamá, y "no 
debe de extrañarte , porque es l'a últ ima 
moda. ¡ Si Vieras á las de Marránchez; 
van todavía más exageradas! 

—¿Y. quieres tú compararte áí esa 

i toda la apariencia de los libfos que tienen 
;|miga. 

i Ah, por fin salió I 
Es, queridos lectores, el bendito toitjóíde 

la Quinta Semana Social, que, aunciúé poco 
tarde, acaba de aperecer para regocijo dé los 
sociales y de todos los buenos católicos. El 
honroso cargo de prepararlo y editarlo fué 
confiado á la oficina de trabajo de la Acción 
Social Popular, la que, á pesar de haber pues-^ 
to en la obra todo sü afán y de trabajar 
con la seriedad y constancia que todos ad
miramos, no ha podido publicarlo, antes por 
causas ajenas á su voluntad. 

Aquí repetiremos, éncareciéndolo_ de nue
vo, lo que muy oportunamente advierte una 
nota puesta al principio del volumen, que 
sería muy de desear que trabajos de tanto 
interés y trascendencia, de importancia tal 
coino los que encierran las crónicas de. estas, 
semanas, apareciesen puntualmente, y los se
ñores profesores entregasen sus lecciones y 
conferencias en seguida de pronunciadas, á 
fin de evitar luego pérdidas si se envían por 
correo, y entorpecimientos que,, retrasando 
la publicación, merman la atención del pú
blico en tan largo compás de espera. 

¿El libroi? ¡Oh! No cabe dentro de los 
estrechos límites de este articulo ponderarlo 
debidamente. 

Es, sencillamente, una obra digna de aque
lla Semana Social. 

La Oficina de Trabajo de la Acción Social 
Popular ha puesto al servicio de ella ^ui, 
iniciativas para hacer un verdadero monu
mento social, y así como los tomos de oíros 
cursos fueron un modelo de Semanas Socia
les éste es algo más: un libro imprescindi
ble de consulta par^ los hoinbres^ de acción 
y los organizadores de actos sociales. . 

Al abrir el libro, os encontraréis primero 
con el retrato del Excmo. é limo. Sr. Doc 

^B.^hjetL.C3':BiXji<XBS''j^ 

DEL, 

gente? ' ' • • _ 
—¡ No; pero hay que ir á la moda, si . _ 

no-quieres pasar por la plaza de pardilla i tor D. Juan José I^aguarda, Obispo de Bar-

Todas mis amigas van igual, y no creo < ^ T l 2 ^ t^VÍ^L^'^'^u: l ^ t l lamar j ' o la atención, vistiendo como 
ellas.. 

á vuestra vista los titulares que ya desde 
el primer capítulo os hablan del altísimo va
lor práctico de la obra: «Organización de las 

A tan solido argumento, la mama se gemanas Sociales.» Hojeadlo; allí la halla-
lío -̂7 ciiinmií^ -nr̂  1n -nsrprp Viien: t o l e r a ' *-.̂ :.̂  .t^^-.^i^'ni-iry^Ao /̂ A-.r>iiî afQ m-n rlnridarl m e -

íifl SECGIÓH 
DE piEHES 

Con objeto de constituir legalmente una 
sección local de tan humanitaria institución, 
se trasladaron á e'^ta villa los Sres. D. Ar
turo Herrero 3' el vSr. Salcedo, presidente ac
cidental y seciretario provincial. 

La reunión tuvo lugar en el salón de se
siones de nuestro ilustre Ayuntamiento, ga
lantemente cedido por el alcalde en funcio
nes, D. Inocencio Muñiz, el que al mismo 
tenipo fué el encargado de presentar los in
dividuos que componen la Comisión local y 
de saludar á los Sres. Herrero y Salcedo, en 
nombre de la misma. 

A continuación, hace uso de la palabra el 
Sr. vSalcedo, el que corresponde al saludo he
cho por el Sr. Muñiz y da las gracias por ei 
recibimiento que les han hecho, congratu
lándose de encontrar hombres que se unen 
por los sentim.ientos nobles, caritativos y hu
manos. 

Después, el Sr. Salcedo explica lo que es 
y significa la Cruz Roja española, su'funcio
namiento, extendiéndose en explicar lo qui. 
significa blanco y rojo, que ostenta la cruz, 
haciéndolo con tal claridad, que mereció nu
merosos aplausos. 

Por último. Se pasó á formar la Comisión 
local, quedando constituida en la siguiente 
forma: 

D. Manuel Loring, conde de Mi eres, pre
sidente honorario; D. Inocencio Muñiz, pre
sidente efectivo; vicepresidente, Víctor Ve-
lasco"; vocales: Carlos Menéñdez, Balbino 
Fernández y José Campo; secretario, D. Ri-
ctardp" G. Giiiobert; -vicesecxetario, Higinio 
Blasco; tesorero de fondos y afecto, D. Isi
doro Alvarez; médico, D. Ramón Collar; ca
pellán, D. Valeriano Miranda. 

También cuenta con tres practicantes, do
ce camilleros, dos cornetas, dos carpinteros; 
dos albañiles y cuatro ciclistas. 

Mi enhorabuena á la Comisión fergániza-
dora. 

F. P. 
Miares, i-g-gii. 

calla, y aunque no la parece bien, tolera 
que aquel día salga Luisa medio desnu
da, y á los quince días se ha acostumbra
do á verla de tal manera, que, no sólo 
no la parece .ya mal, sino que piensa ha
cerse u n vestido según la moda, para no 
hacer mal juego al lado de su hija. 

Elega el domingo y las dos se dirigen 
á la iglesia para oir misa, costáñdolás in
decible trabajo poder arrodillarse. 

Lucen flamantes blusas, exagerada-
•mente caladitás, según el úl t imo figurín; 
mas, á; pesar de ir en tan' descarada for
ma, no tienen por qué a:vergonzarse. 

¡ Allí se encuentran infinidad de seño
ras, acompañadas de stts hijas, ostentan-
clo parecidos vestidos 1 Casi todas ' eÜaS 
son personas dignísmias, modelo dé vir
tudes. 

Hijas de María y congregantes, las 
más , d e Cofradías religiosas, que dirigen 
fervorosas preces á la que es miOdelo de 
pureza. 

¡ Qué contraste! Muchas de ellas se di
rigen al comulgatorio á recibir á quien 
es la misma Santidad, i Luzbel se frota 
las m.anos de gusto.! Su delegado ha cum
plido la misión encomendada, á las. mil 
maravillas. Con" unos cuantos modistos 
desaprensivos y unas revistas de modas, 
que propagan sus indecentes creaciones, 
ha teñido bastante para inocular el virus 
venenoso de l a ' impureza , que á tantas 
almas marchita en fior. 

¿Logrará el Averno alcanzar la vic
tor ia? ' / 

A esa pregunta deben de contestar las 
católicas damas, que con .nobilísimo en
tusiasmo han emprendido esa hermosa 
cruzada de la modestia cristiana' 

: E l ángel perverso no vencerá y queda
rá de nuevo aplastado por la débib planta 
de la mujer. 
, ¡ ¡ ¡Ade lan te , pues, heroínas de la de
cencia y el pudor; Dios pagará con cre
ces vuestros generosos esfuerzos por sal
var esta sociedad del relajamiento y per-
•yersión de sus buenas costumbres ! 1! 
:: Y vosotras, queridas lectoras, es segu
ro que contribuiréis Con vuestro valioso 
concurso á tan noble empresa. 

Luzbel ha podido, con s u s : per\'ersas 
sugestiones, fascinar vuestros sentidos; 
pero no ha logrado, n i logrará nunca, 
hacerse dueño de vuestro hermosísimo co
razón, siempre dispuesto para el bjen y 
lleno de los más acendrados sentimientos 
religiosos, que son, y serán, la salvación 
de nuestra m u y amada Patr ia . 

CARLOS SALVADOR 

poi% r ¡ ^ . . . SALié 

réis desmenuzada, expuesta con claridad me 
ridiana la organización sabia, metódica, que 
revistió..., de esa picara orgaiiización que es 
á veces la causa de a.ue fracasen los actos 
más nobles. Desde los documentos oficiales de 
su constitución, nombramiento de la Ju.nta, 
de las Comisiones; desde las circulares á los 
Prelados, á los párrocos, á las Asociaciones, á 
los periódicos que van,, formando el ambiente 
del éxito, hasta los menores detalles y mode
los de I9S invitaciones, postales, tarjetas, cues
tionarios, nada se descuida. Figuran también 
las notas de la Prensa diaria durante el pe
ríodo de organización, en las, que se sigue, 
paso á paso la fructífera labor de preparación 
y se da la norma de este género de propa
ganda, i Todo, todo lo contiene el libro! Las 
comunicaciones recibidas de los señores 
Obispos, Cabildos, entidades y publicaciones 
sobre la organización de la Semana; las im
presiones y juicios de la Prensa iiapional y 
extranjera, el catálogo de los inscritos, et
cétera, etc. 

Para expresarlo en una palabra: Es una 
verdadera guía para Semanas Sociales. 

No se podía pedir más. Juzgúese de la 
ímproba labor, de las dificultades que habrá 
tenido que vencer la oficina de trabajo de 
la Acción, Social Popular, para acumular 
todo este arsenal de preciosos datos y clasi
ficarlo metódica y ordenadamente, dándole al 
libro sabor práctico y utilidad tan manifies
ta como hemos dicho. 

La -parte referente á los discursos, lecciones 
y conferencias, es oro finó. Citaremos el graiir-
dilocuente discurso del doctor Torras y Ea-
ges, Ei espíritu en el prphlema del traba
jo; las lecciones de los eminentes maestros 
Rodríguez de Cepeda, Marín. Lázaro, Más, 
Palau, Castroviejo, Sangro y.Ros dé Glano, 
Pont. y. Llodrá, Lugán, Trías, Moragas, Pía 
y Deniel, etc. ' ; 

E l tomo de la Quinta Semana Social vuel
ve á poner de actualidad, como decíamos _al 
principio,, aquella maravillosa manifestación 
católica que resucita con vigor en svis pági
nas. 

He ahí un libro como hay pocos, libro 
enérgico, práctico, vibrante, que atrae y cau
tiva. 

Leedlo, leedlo y meditad sobre sus profun
das enseñanzas; no tan sólo los que os ape
llidáis hambres sociales ó fuisteis semaneros, 
sino todos los católicos de corazón. 

F . FALENCIA • 

POR TELÉGRAFO 

MELILLA 4. 16,15. 

rOK TBtéGSAFO 
LISBOA 4. 19,10. 

Los 60 conspiradores que emigran al Bra
sil han pasado la tarde en la rada de L i s - | t a alegría al espíritu. Un voluminoso tomo 

Voy á hablaros, queridos lectores, de un 
fausto acontecimiento, que casi dos años ha, 
acaecido, vuelve á recobrar el atractivo de 
la actualidad palpitante, y perdonad la pa
radoja, que procuraré aclarar. 

En la memoria de todos perdurará, sin 
duda, el grato recuerdo de la quinta sema
na social de España tan solemnemente ce
lebrada en la ciudad Condal á fines de 1910. 
¡ Cómo olvidar aquella página de tan subli
me valía; aquellos días hermosísimos en que 
reverendísimos Prelados, maestros insignes, 
publicistas notables, hombres de acción y 
apóstoles de las doctrinas y_ obras socia
les, con el tesoro de su experiencia y saber, 
con sus lecciones y conferencias infundían 
aires renovadores de paz y aliento, palabras 
de esperaiiza y fortaleza que, en la Barce
lona conmovida por las agitaciones socialis^ 
tas, por la anarquía y la demagogia, caían 
como lluvia en tierra abrasada por la sequía, 
y que, como el navegante en medio de la 
borrasca, parecían faro salvador llamándo
le hacia el puerto con su mirada de luz! 

Comentamos ya entonces el carácter esen
cialmente práctico y provechoso de seme
jante curso, hasta el punto de poderle ape
llidar la gran ' Semana Social de España, 
por su eficacia, jKvr su sabia y bien calculada 
organización, por el número y calidad de los 
semaneros^ por los fecundos resultados que 
prometía y que ya han florecido felizmente 
en una gallarda primavera de Asociaciones 
y más Asociaciones de obras sociales y más 
obras sociales. \ Cerca de cincuenta!, fun
dadas desde aquella fecha, sólo en la Dió
cesis de Barcelona, orientadas excelentemen
t e ; activas, trabajadoras, y un buen núme
ro, de ellas. Centros obreros y Asociaciones 
profesionales de diversos oficios. 

Pasaron aquellas visiones; y ya en la quie
tud del hogar, en el gabinete de trabajo es
perábamos con ans-idedad poder consultar 
y estudiar sosegadamente las enseñanzas 
de los preclaros maestros de tan memorable 
Asamblea. Nos preguntábamos: ¿ Cuándo, 
cmándo saborearemos! la crónica de la quin
ta vSemana Social? Y la echábamos de me
nos... 

Hoy tuve una impresión grata. Sobre mi 
mesa de trabajo he hallado un libro nuevo; 
y un libro nuevo siempre infunde una cicr 

Procedente de los. puertos marroquíes del 
Atlántico, ha llegado hoy á mediodía el 
africanista doctor Maestre, acompañado de 
su .señora. 

Esperábanlo, en el muelle, por delegación 
de los generales Aldave y Jordana, los te
nientes coroneles de Estado Mayor señores 
Barrera y Costa, quienes lo acompañaron 
para visitar el hipódromo y. los cuarteles del 
Zoco' y Rostrogordo. 

Mañana irán en automóvil al Zaio, llegan
do hasta las márgenes del Muluya. 

Oe AIS-BSicesnas» 
ALHUCEMAS 4. 17. 

A las tres de la madrugada de hoy ha lle
gado el correo Villarreal, conduciendo á 
su bordo al doctor Maestre, acompañado de 
su señora, quienes no desembarcsiron por 
lo avanzado de la hora, prometiendo, sin 
embargo, visitar la plaza. 

Se cree que lo harán á su regreso á Me
lilla. •' • 

Con motivo de celebrarse el día 8 la fiesta 
de la Patfona de esta población, se organi
zan grandes festejos. 
- lili •ii,iinii»rmn.«>» «mnniain IÍII»IIIIÍIII 1 

POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.)'; 

BARCELONA 4. 21,33; 
En-el rápido, de París ha marchado es€l? 

tarde, con dirección á Viena, donde asisitrá' 
á las solemnes fiestas del Congreso Euca* 
rístico que allí se celebrarán, el Obispo de,,, 
Barcelona, doctor Lagu^irdá, acompañado del; 
secretario de cámara, doctor Muñoz; del niá-
gistral, Sr. Más; del capitular, Sr. Plá, y del 
ecónomo arcipreste de Tarrasa, %Sr. PurzaL 

Fué despedido el Obispo y sus acompañan
tes, en la estación, por nuín'erosos sacerdotes 
y varias representaciones de entidades cat4* 
licas. 

Durante la ausencia del doctor Laguarda"', 
se encargará de la Diócesis el vicario, doctor 
Palmarelo. : • >. ."-. 

La ^sSiWRhlmm FsglomaSistaa 

BARCELONA'4. 21,45,: 
Se ha desistido de poner un tren especiírf 

para que conduzca á los comisionados d i 
Barcelona que asistan á la asamblea regionai 
lista que seicelebrará en,yarra.gona. porque 
dicho asamblea,^ "fletará , nnbáréo.,.para ese , 
o b j e t o . • ,̂. '' : ' • .1 'V 

—Para garantir 11 Jia posible alteración dc^ 
orden, en Sabadell, donde existe gran agita^ ^ 
cióii obrera, han salido fuerzas de la Bei . 
nemérita. -

Ei: l& Eisetaaia ú® Essgaiaierss. L a fiiest-^ 
tía t a l'See'cs^. • 

BARCELONA 4. 22. 

Hoy han concurrido á la hora reglamenta 
ría á sus respectivas cla.ses los profesoreí 
de Ingenieros industriales. ' • 

Los alumnos no entraron, continuando 1^ 
huelga XDacífica. 

—A la próxima festividad de la Merce^^ 
asiístirá una representación de los nacionalil* 
tas valencianos. . . . . 

ES-jueg9« , 

BARCELONA 4. 20^45.^ 
El gobernador ha comentado humorística-? 

mente la campaña contra el juego, hecha, pdi' 
algún periódico de Madrid, diciendo que^hs : 
disminuido considerablemente el número ñi 
camareros en La Rabassada. ' * -

La Prensa de Barcelona no dice náflá xé. 
férente al juego. 

B s <<ES D i a r i o ú* Bapeelena»'*» 

BARCELONA 4. 22,10. 
Dice esta noche el Diario de Barcelona: \ 
«Nuestro corresponsal particular en Md< 

drid contesta hoy á las rectificaciones qu* 
ofiííiosamente se han hecho de la informacioy 
interesante ,pUiblicada días atrás en este pe 
riódico. 

Al regresar de Otero el Sr. Canaiejas, com 
versó con los periodistas durante largo ratO< 
negando autenticidad, aunque no de una ma> 
ñera -terniinante y explícita, á las manifestar 
cienes hechas por cierto individuo del Goit 
bienio, á xi-ropósito de lo expuesto días pa< 
sados por el Sr. Cambó. 

Muy agradecido queda el corresponsal á If 
cortesía exquisita del jefe de la situación^' 
pero ello no puede ser obstáculo para. qu«g 
sin faltar á los grandes respetos y conside» 
raciones que tan eminente personaje merec% 
afirme nuevamente con toda energía la e x a c 
titud de. los asertos .puestos en entredicho, 
exactitud garantizada por la seriedad impar* 
cial, que, á falta de otras cualidades mejon 
res, resplandece siempre eii estas páginas. 

El consejero responsable á quien aludió^ 
habló, y así lo hizo constar ante tres ami-* 
gos íntimos, creyendo el- autor de estás lí̂ i 
neas haber reproducido lo que djo con ab
soluta fidelidad, salvo algún detallé .insig< 
nificante.. 

Imposiciones de la prudencia me obliga^ 
á rehusar el effipleo de a.rgumentos deñniti* 
vos en la defensa. 

El crédito de todo buen corresponsal eKá-í 
na sólo de su discreción respeoto al origen, 
do las informaciones, y si ahora, obedeciendo 
empeños pueriles de amor propio, fuera má? 
explícito, comprometería el valor adquirida 
en la circulación. 

Si el pre.sidente del Consejo siente deseoS 
de conocer al autor de las declaracfcneSj.pue». 
de salir muy bien de dudas tomándose la 
molestia de interrogar á los" que tiene al 
lado. . 

Y basta ya, como dijo Cánovas del Castí» 
lio, en cierta ocasión memorable, del inci-» 
dente del perro.» 

boa, á bordo del Ttaiimán. I de más de 700 páginas, impreso pulcramente, 
Todos .van provistos de UH salvoconducto I impecable en la forma, con artísticas ilus-

brasilcñQ, Itracíones x texto pienudo y apretadoj con. 

La de ayer en- Madrid fué la siguiente: 
Á las ocho de la mañana, 20°; á las doce 

de id., 23, y á las cuatro de la tarde, 21". 
• La máxima ha sido de 26, y la mínima, 
de 19°. Barómetro, 71a m/m. Variable. 

También sopló e l N E . Su recorrido fué de 
341 kilóm.etros. 

El cielo sigue despejado, bastante diáfano, 
y seca la atmósfera en sus capas bajas. 

La presión, que se elevaba anteayer rápi
damente, comenzó de nuevo á descender en 
las primeras horas de la mañana. 

Las mayores presiones residen en el Gol
fo de Gascuña. 

Hoy no debemos registrar más lluvias 
que las caídas en Bilbao y Punta Galea, 
de un litro por metro cuadrado; 2, en Ali
cante y Murcia, y 3, en Santander. 

La temperatura más elevada correspon
de á HuelvA, donde la máxima fué de 38 
grados en los termómetros resguardados del 
sol; de 37, en vSevilla y Córdoba; 36, en Ba
d a j o y Murcia, y 34, en Sevilla. 

Las notas de los Observatorios franceses, 
del lunes, acusan vientos fuertes en el Gol
fo de Gascuña y lluvias en el Norte, Centro 
y Oeste de Europa. 

En Francia, llovió en Nice, Nantes, Brest, 
Havre y Belfort. 

El termómetro ha descendido en París á 
lo", indicando como temperatura media 13,5, 
ó sea 3° inferior á la normal. 

En Vardoe se ha registrado como tempe
ratura mínima 9°. 

Los meteorólogos framceses continúan 
anunciando lluvias, espetííilaafeiite en el Nor
te y el Este, ŷ  cpntin.iia«i'6iii;de: las tempe-
taturas bajas. 

En Londres 'el termómetro indicó el lu-
acs 11,20.de temperatura mínima, y én Ber
lín "13. •'' ' • '"'.••-" •• ' ' 

POR TELÉGRAFO 

FsB*mld£9siIe Inoand í» . R o s n tS í ienes d^. 

Los ANGELES (California) 4. 9,23. 
Un violento incendio ha destruido el •^x* 

que y el barrio -del Comercio. 
I^as pérdidas se calculan en 2 millones d,4 

dollars. 
V83B>Í®S ntB3@Pt@'Sa 

BUDAPEST 4.-
En el campo de Herkeni, fuerzas de Árt 

tillería se ocupaban en elevar un aerosta< 
to, sosteniéndole las cuerdas unos cien sóida* 
dos. Una racha de viento arrancó violenfei 
mente al globo, que arrastró, con la fuerzaí 
ascensional, á los soldados. 

Los. que se soltaron pronto cayeron des* 
de pequeña altura, pero otros subieron 50 
metros, asidos á las cuerdas, cayendo desd? 
allí y matándose. 

Ei capitán Ristohermon, que desde lá 
barquilla presenció la catástrofe, laterrjzój' 
sin novedad en Majoscinder. 

<^La m a n o n e g r a " . 1 ': 

NüEv.i YORK 4. 
Dice The World, que el americano Roske-

celler, «rey del petróleo», viene, desde hací; 
días, recibiendo anónimos, de la «mano uef 
gra», amenazándole con a.sesinarle, lo misma' 
que á sus hijos y nietos, si no deposita en ur«' 
sitio determinado una fuerte suma. 

Roskeceller ha hecho custodiar la finca de 
Pontgatico, donde reside. 

Eesw@ciesjac3cie osea seS^s. 

LvÓN 4., 13. 
En Thaurin, ocho obreros españoles, qu« 

se hallan trabajando en el tendido de la 
vía férrea, se han envenenado por haber 
comido setas. 

Uno de ellos, llamado Antonio Sala, tíaii 
muerto. 

HaSlaxgo l ie u n oa^átree*. 
DUNQUERKE 4. 

Ha sido hallado, en completo estado dtf: 
putrefacción, el cadáver del ingeniero belga, 
que se suponía hal)ía sido asesinado. 

Su esposa se encuentra herida de un ba
lazo cu el vientre, y se cree que Jia perdidcí 
la razón. 

Como el suceso tiene mucho de misterio^ 
ha intervenido en él el juez correspondieutéf 

Pubticatíos i no, no «e devuelvan originales; lo* 
que envlsn oriyin-al sin contratar antes con I» em. 
preta dei iieriidico, se entiende que suplican l« in< 

iK'siin GRATIS. 
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LAS LUCHAS Gr.ECS-ROMAHAS 

DE RIAZ ACEPTA 
., ELRETODEOCH 

TORQS EN MÁLAGA 

E! encuentro será en Madrid. 
De Ria tz , el campeón del m u n d o , de lu-

elias greco-romañas, se lia curado y a de l a 
terrible sordera que. venía padeciendo y, que , 
has ta ayer , no le hab ía pe rmi t ido oir las 
voces que daba el (deón navar ro» , r e tándo
le á nuevo encuent ro p a r a decidir qu ién de 
los dos es e l verdadero campeón de luchas 
greco-romanas. ' 

Pero ayer , el luchador suizo, después de 
una cur í ta :qufe le hizo: u n ^ f a h i i a d o ^ doctcj-t; 
de Barcelona, quedó curado de sir ma ld i t a 
sordera y pudo- oir u n a s te r r ib les voces, 
que ven ían á decirle, sobre poco m á s ó me
nos, m á s bien in as que nienós : 

« ¡Fuera d e ah í , m a l campeón!» «¡Tú h a s 
Vencido con la ayuda del s i lbato de Vylé , 
quien, por no parecér te a l fáinosp sereno 
flel popu la r sa íne te La verbena ideMa Palo
ma, «tocaste el pito» an tes de t i empo , porque 
asi te convenia, á t i y porque á «¿él. le dio 
la gana!» «¡Huera de ah í , m a l campeón , 
fuera!» « ¡ ¡É l campeón soy yo! !» 

A De Ria t z no le ag rada ron esas voces, 
y l l amando á Vjdé, le preignintó: • 

— ¿ P e r o q u i é n es el que d'a esas in tempes- ' 
t ivas y moles tas voces? 

Vylé se llevó á u n rinconci to de «La Ka-
basada» á su pro teg ido , y. le dijo que el que 
así chilsitüs era el «vasco Oclioa». 

— ¿ Y yus qué g r i t a así ese condenado?— 
volvió á p r e g u n t a r el suizo ?. 

Vylé se sonrió y h a s t a se permi t ió lla
marle , en tono pa te rna l , ¡guasoncibüis I, 
al m i s m o t i empo que con dos dedi tos de l a 
jiiano derecha hacía como que le p inchaba 
en la ba r r igu i t a . 

De Ria tz y V y l é cruzaron sus m a n o s y 
Bonrieron á la vez. ¿ Para, qué hab la r m á s ? 
iUno y otro sab ían mejor que nadie todo 
lo ocurrido, por qué fué declarado vencedor 
el su i zo ; el reto de Ochoa, á l -verse vencido, 
cuando él es taba seguro q u e s u s espa ldas 
no hab ían tocado en el tap iz , y' la promesa 
del vasco de persegui r a l «campeón d e l 
jnundo» por todo- el ídem, h a s t a obl igar le 
á luchar n u e v a m e n t e . 

—Así no podemos cont inuar—dijo Vylé . 
—vSoy de la m i s m a opin ión—gri tó De. 

Riatz. 
Celebraron consejo, as is t iendo toda l a 

trotipe que Cstá en ,Barce lona Y por unani-
intidad, con el votó en contra de Vylé , se, 
icordó que De Ria tz es taba obl igado á acep
tar e l reto de Ochoa,.: por no poder segu i r 
haciéndose el sueco d ignamen te . 

E l campeón del mundo—has ta que Ochoa 
demuestre lo contrar io—no tuvo m á s reme
dio que acceder á . l uchar n u e v a m e n t e con 
el navar ro . 

Y entonces , decidido á todo, puso este 
telegrama á Ochoa, q u e se hallalja en u n 
cazadero de Pamplpi ia , con unos amigos : 

«Acepto su reto. Encuen t ro t end rá lugar 
cuando t e rmine e l campeona to . que esta
mos celebrando en Barcelona.—De Riatz.ti 

Ochoa telegrafió i nmed ia t amen te á s u r i 
val, dándose por enterado y diciéndole que 
saldría en seguida pa ra Madr id , donde es
perará á De Ria t z p a r a d i spu ta r l e él Cam
peonato. . \ 

Es tamos , pues , en vísperas de presenciar 
un sensacional y art ís t ico encuentro en t re 
el bravo Ochoa y el suizo De Ria tz . Los 
amantes d e este depor te e s t án d e enhora
buena. 

El encuent ro se, celebrará, casi segura 
mente, én el F ron tón Cent ra l . 

¿ F e c h a ? E n el mes de Octubre próximo, , 
por no acabar has ta fin del actual el Cam
peonato de Barcelona, y no tener fecha l ibre , 
por t an to . De Ria tz ha s t a los pr imeros días 
del raes p róx imo . 

¡Ochoa-De R i a t z ! . 
i De Ria tz -Ochoa! 
—¿ Y Vylé en Barcelona ? 
¡ i Qué delicia !! 

]OSF. TRABADO 

msm,mm 
y RODOLFO SAONA 

CornüpéíGS de Conradí. 
• MÁCAGÁ A- 20,45. 

Con u n Ueiio 'ge h a celebrado es ta t a r d e 
la tercera corr ida de la s ' f i e s t a s . 

Se l id iaron toros de Conradi , q u e resu l 
t a ron buenos . 

E l p r imero , a l que l l amaban Merengxiero, 
t omó cinco va ra s , m a t a n d o u n cahallo. 

Machaqui to íoi^ia los. pa los , quebrando u n 
g r a n pa r , que :eS ap l au d i d í s i mo ; t e rmina ron 
el terció!^G'alltimplas y Cámara , dejando bue
nos pa re s . ' , . , 

Machaco hace u n a faena va l ien te , dando 
dos p inchazos , media m á s y descabel lando 
.ai p r imer in t en to . (Palmas . ) , v . 

E l s egundo se, l lama Perdiguero, é&ctio-
r reao y resu l t a 'bravís imo, t omando c in ;o 
vai.as, r eca rgando en: a lgunas , : no. teniendo,, 
más : que tilia bajá la caballería. 

Gall i to qu iebra t amb ién otro pa r , ponien-; 
do los re s t an tes el N i ñ o d e l a Audienci;! y 
Pos tu ra s . í ' 

Gall i to hace ilna. faena pés ima , dominado 
por el pánico , dando t res sablazos pesciie-
< n 'os en liiedio de u n a silba fenomenal . 

rior de Paja t i t u l a n al tercero, que tam
bién t oma cinco va ras y m a t a u n . caballo. 

G a o n a . ' p o r rio ser n ienós que siis compa
ñ e r o s , coge los palos , quebrando u n g a r y 
t e rminando con otros dos al cuar teo . 

Luego , después de u n a ' faena in te l igente , 
d a u n pinchazo y u n bajoimzo. (Pitos.) 

E l cuar to t iene por nombre 'Espartero; 
a r r e m e t e ' contra los varilai-guerós ocho ve
ces, proporcionando g randes caídas . 

Banderi l leado r egu la rmen te por los chi
cos d e Machaco, és te . mu le tea brevemente, : 
y después de dos pinchazos m e t e med ia su-
pefiorj que le vale u n a ovación. 

Ligero de apodo es el qu in to , q u e des
pués de picado lo bander i l lea super iormen
te Gall i to, que hace á cont inuación u n a fae
n a colosal, m a t a n d o de media estocada su
perior , que le va le la oreja. 

E l Sexto; se Uaina Tabaquero, q u e m a l 
cumpl ió con la cabal ler ía , y al que da fin 
Gaona después de u n a faena pesada , con U n 
bajonazo. (Pi tos . ) 

LOY@Q»ill EM LOS AIRES 

-•^^-•-«WSarcíSaB 

¡ N o l i a y a b o n o ! , 

E l domingo, 15 del actual , comenzará l a 
segunda t emporada t au r ina , que constará de 
cuatro ó cinco corr idas de toros, todas ex t ra
ordinarias, pues el Sr. Mosquera ha dispues
to 110'abrir abono para estas funciones. 

E n la corr ida del día 15 se l id ia rán seis to
ros de Benjuiiiea, que serán estoqueados por 
Rafael Gómez Gal l i to ; José Gára te , L ime
ño, y José Gómez, Gal l i to Chico. 

En las t res ó cua t ro ,cor r idas más que or
ganice el Sr . Mosquera , se l id ia rán cornúpe-
tos de Sal t i l lo , Miura , Vicente Mart ínez y 
Aleas. 

Los espadas cont ra tados p a r a estas funcio
nes, además de los t res d ies t ros que t o m a r á n 
parte en la corrida del día i j , son: Vicente 
Pastor, Rega te r ín , Gaona, Manole te , Maz-
tantinito y Bienvenida . 

Xia t e m p o r a d a e n M é j i c o . 
Los toreros que este inv ie rno ac tuarán en 

fes corridas que se organicen en la Plaza 
(El Toreo», de Méjico, son: 

Machaqui to, seis corr idas y u n beneficio; 
Cocherito de Bilbao, seis co r r i da s ; Bienveni-
la, cinco corr idas ; Pun t e r e t , cua t ro co r r idas ; 
Vlartín. Vázquez, cua t ro co r r idas ; Moreni to 
)e Algeeiras , t res corr idas , y Torqu i to , t r e s 
iorridas. 

D01<¡ SILVERW 

• L O S P U E B L O S , B Í ¥ A L E S 

LAS FIESTAS DE CUENCA 
POR TELÉGRAFO 

L s carp ida de t c r a a . 
C U E N C A 4. 19,50. 

Con g rand í s ima animación en el aeródro
m o y sus al rededores , pues se ca lculan en 
13.000 los as i s ten tes , celebróse hoy la prue
ba de aviación. 

Loygor r i , p i lo teando u n aeroplano, elevó
se por t res veces, permanec iendo en el ai
re s iete , cinco y cua t ro m i n u t o s , respecti-, 
v a m e n t e . 

E l ú l t i m o vuelo lo hizo l levando como 
pasajero a l cap i tán de la Guard ia civil de 
esta Comandancia D . Anton io Seoaiie. 

Lt iygorr i fué óvacionadís imó por s u s vue 
los. Hizo magníficos aterrizajes. . ' 

M a ñ a n a se celebrará u n a corr ida de toros , 
á ca rgo de L imeño y Lonibard in i , que sus 
t i t u i r á á Gal l i to Chico.: , :. .. 

iforilaciéi militar 

P O R T U L É G U A F O 

O R E N S E 4. 18,30. 

Por an tagonismos en t re jóvenes de los 
pueblos de :Refojos y Louredo prodújose ayer 
•una reyer ta , repar t iéndose en t re ellos g r a n 
número de palos y pedradas . 

Luego Anton io Fe rnández , vecino de Cas
tres, y Rogel io Vázquez , r iñeroii , a r ro jando 
el pr imero al segundo u n a piedra . 

Rogelio j u r ó vengarse . 
A las nueve de la noche, después de acom

pañar á su novia ha s t a la aldlía, se dir igió 
Antonio .sólo á su domicil io. Al día s iguien
te apareció su cadáver en el camino con el 
íorázón a t ravesado por u n balazo, var ias 
contusiones en la calDeza y erosiones en la 
cara. E ra Antonio Fe rnández m u y quer ido 
por cuan tos le conocían. 

Se señala como autores d e l • cr imen á 
Rogelio y otros dos amigos , los cuales h a n 
sido detenidos ya por orden del Juzgado de 
í^elanova. 

a DÍá EN EL̂  AYÜNTAÜEHTO 
E l c a n a l d e S a n t i l l a n a . 

'Ayer m a ñ a n a vis i tó el alcalde al min i s t ro 
fle Fomento . Parece que en la ent rev is ta se 
convino permi t i r al m a r q u é s de Sant i l l ana 
que lleve la conducción de a g u a s por u n a 
canalización sub te r ránea , que pa r t i r á de 
junto al hotel del m a r q u é s de Aniboage, en 
la plaza de las Cortes , y a t ravesará las ca
lles del Turco y Caballero de Gracia , un i en 
do con la tuber ía que está y a ex tend ida en 
la calle de Fuenca r r a l . 

E l c o n t i n g e n t e . 
'Ayer se paga ron dos semanas del contin-. 

gente provincial . 
También se h a n ingresado en el Banco d e 

España 2.006 pese tas pa ra pago d e intereseí; 
^ e Ja í>f uda jaup ic ipa l . 

Hoy publlóa el"Oiar!o Oficial". 

R e a P orden concediendo licencia pa ra con
t r ae r ma t r imon io a l segundo ten ien te de I n 
fantería (E . R. ) D . Gregor io Corredera Ru
bio. 

Banquete. 

H a n a lmorzado e n el hote l R i t z , con e l 
Sr . Canalejas , el min i s t ro de la Guer ra y los 
generales Mar ina , E c h a g ü e y Alfau. 

Ascensos. 

E n Infanter ía asc ienden al erapleo inme
dia to : 

Tenientes coroneles! Muñiz , P ra t , Lozaiio> 
Vil la longa, Cesero y Arguel les ; comandan te s 
R ippes , Ar ias Camisón, Tap ia , Elanchuelo , 
Ur ibar r i , Mar t ínez Mart ínez , Ivlontaner, Ga
rr ido, Oliver, H e r n á n d e z García, Aragonés , 
González L iqu iñano , García Rodr íguez , Váz
quez Aldasoro y Hernández Lesnona . 

Capi tanes Ruiz del Por ta l , E s p a r ñ e l , Alon
so, Jofe, Rodr íguez Ot in , Ant ich , Del A m o , 
Carroura , L í s sa r rague , vSalvador, Lecea, Gu
tiérrez Garoz, Gut ié r rez González, Mlplrla., 
Canis y Baurá . 

Pr imeros ten ien tes González Gut iér rez , E s 
pañol , Arr ibas , García Veas , Ezcay , Sala , 
Meléudez, Es t eban , Ciudad Fiscer , Moros , 
Orgaz , Genis , Gómez L a y n a , Tabuenca , 
Ar ias , Ar ias , Maroto y Lizaur . 

E n la Escala de reserva: 
Capi tán Gorpii, y pr imeros t en i en t e s Bueno 

y Cubero. 
E n oficinas mi l i t a res : 
Archivero tercero García de R u y P é r e z ; 

oficiales primeros., Pérez Adbei t ia y Cuer
v o ; oficiales segundos , Mar t ínez Ordovás , 
He rnández vSantos, Montoya , Requena é Is-
n ie r ; oficiales terceros , Melena, Mar t ínez 
Gut iér rez , Belandiz, Morcillo y A n t ú n e z ; 
escr ibientes de p r imera , vSilvestre, Cas t ro 
Alvarez Bravatider, Francisco Es t an i s l ao y 
Cas taño , y escr ib ientes de segunda , Gira l te , 
Comino, y Fe r rando . 

I n g r e s a n en el Cuerpo los sa rgen tos de 
Infanter ía D . . Pedro S imar ro , D . Emi l i ano 
J u a n Mar t ín y D . Manuel J iménez Díaz . 

CANALEJAS, TRABAJA 

E l jefe del Gobierno, q u e por b r e v e s m o -
nientos es tuvo , ayer e n el min i s t e r io d e la 
Gobernación,, pasó e l d í a t r aba jando en su 
domicil io, donde recibió escasas -v i s i t as . 
' Contra • su cos tumbre , el Sr . Canale jas , se, 

exciisó d e recibir á los per iodis tas i 

ALMUERZO 
: E n el hotel R i t z a lmorzaron ayer invi ta 
dos .por; el, S r . Canalejas, : los generalest Lu-
qué , Mar ina , Echagüe : y A l f a u . 

DE VIAIE 
H o y sale p a t a Laredo el subsecre tar io de 

r G o b e r n a c i ó n j S r . -Navarro Rever te r Goniis . 

ELECCIONES PARCIALES 
Parece .ser quís l a s ele<KÍones p a r a cubr i r 

l a s vacantes- de d ipu tados que e n . l a ac tua
l idad,exis ten: S€,,coii:vocarán del 22 a l 29 del 
m e s ac tua l . 

PaOVISlON DE ESCUELAS 
Ayer ha s ido firmada l a Real orden de Ins 

t rucción públ ica anunc i ando e ! coneurso pa
ra, proveer escuelas;. 
- E l cianourso se verificará .el l de E n e r o del 

:añor p róx imo , , fecha en . que comenzarán- á ' 
reg i r los nuevos p resupues tos , donde se con
s i g n a can t idad p a r a a t e n d e r a l p a g o de ho
norar ios de- los nuevoa maes t ros , : . . 

.>•• ,¿ES CiEfiía? 
Se dice que no t end rá nada de e x t r a ñ o que 

el Gobierno acepte la d imis ión a l "embajador 
e n Par i s , Sr . Pérez Caballero. 

E n este caso, será nombrado p a r a sus t i 
tu i r l e , el Sr . Vi l l au r ru t i a , q u é a c t u a l m e n i t 
se hal la en Londres , y p a r a es ta E m b a j a d a 
Se des ignará al señor conde de la Vinaza . 

LOS REYES 
Se dicte que es seguro que los R e y e s regre-

.sarán á Madrid, d e l 18 al 20 d e es te mes , 
d a n d o por t e m i i n a d a l a j o m a d a de verano . 

Á VALENCIA 
H a regresado . á Valencia e l cap i t án gene

ra l de [aquella reg ión , S r . E c h a g ü e . , . 
COMENTARIOS 

Se h a comentado la not ic ia del banque te 
q u e ayer celebraron en el ho te l Ri tz los 
Sres . 'Canale jas , Al fau , Luqt ie , E c h a g ü e , y 
Mar ina , suponiéndose qué -de sobremesa ha-
.blaroii de cues t iones de Marruecos y de lo 
que allí h a dé real izar E s p a ñ a , d a d o que está 
p a r a firmarse el T r a t a d o franco-español. 

¿COMBIRACISN OE MANDOS? 

Se dice que e l Sr ."Canale jas y e l genera l 
L u q u e han cambiado impres iones respecto 
á u n a p r ó x i m a combinación de mandos mi
l i ta res , que alcanza á las Cap i t an í a s de Ma
dr id , Valencia y Ceuta . 

E l r u m o r n o se h a podido esclarecer po r n o 
haber recibido el Sr, Canalejas á los perio
d i s t a s . 

ÉL AYUNTAMIENTO DE MADRID 

E l alcalde de Madr id , Sr . Ru iz J iménez , 
h a vis i tado a l Sr . Canale jas , manifes tándole 
que l a s i tuación del Munic ip io es buena , y 
q u e se h a n recaudado ahora 250.000 pese tas , 
m á s que en i g u a l perícklo del año anter ior , á 
pesar de n o ex i s t i r el ingreso que repor taba la 
t t ibu tac ión p o r consumos . 

LOS INDUSTRIALES 
L a Comisión d e a l u m n o s de Ingen ie ros in

dus t r ia les , e s tuvo anoche en casa de l señor 
Canale jas , que se excusó de recibir la . 

E n cambio, e l jefe de l Gobierno celebró 
u n a larga conferencia, con. e l director de la 
Escuela , Sr.- Colomina, ignorándose de qué 
t r a t a ron . 

N0 ES CIERTO 
E s t a m a d r u g a d a n e g ó el Sr, Bar rcso q u e 

fuera cier to que el Gobierno' t r a t e de real i-

ESPAÑA 

M A H H X J E C O S 

z a r u n a combinación, d e a l tos ca rgos mi l i 
tares , cosa que , po r ahora , e s to t a lmen te 
improcedente , 

EL CONSEJO DE AYE» 

C o m o ' c o m e n t a r i o a l Consejo de min i s t ros 
ú l t i m o , escribe: Jfi I L'iberaí; 

«La impres ión que d a el Consejo de ayer 
es la dé u n a t a rde d e niebla , en que no se 
ven. objetos , s ino bu l to s . Todo aparece ve
lado ; é i m p r e c i s o . N a d a ' t i ene ' contornos n i 
rel ieves. . 

Mancomun idades , Asociaciones y . ju r i sd ic 
ciones danzan, cogidas de l brazo en el fon
do de la b r u m a , s in que h a y a medio de des
cubr i r les la cara. ¿ Cuándo y cómo será el 
í i lumbramien to? ¿ Q u é sexo y qué viabi l i 
dad los de los fetos respec t ivos? 

N o sabemos s i en el Consejó se h a b r á n 
concertado y orientado, , de acuerdo con el 
pres iden te , los min i s t ro s de l a Corona . 

Lo indudab le es q u e todos los d e m á s nos. 
h e m o s ' q u e d a d o á obscuras . 
. -Y lav.pb3curidad, : t ie .ne-á l a desconfianza 

[ p o r h e r m a n a ' g é ñ i e l a . » : ' ' 

'ftiJI\IENTAS MIL PESETAS DE AUMENTO 

Se i afirma que en el repar to de la contr i 
bución ind.dstf iál ' que llevó a l ú l t i m o Con
sejo el min i s t ró de Hac ienda h a y u n auitien-
to . de '500.000 pese tas . 

LA FiaHA DEL TRATAD8 

tíice:'Lci Época: 
«Aunque l a s manifes tac iones que hic ieron 

los minis t ros , pe rmi ten suponer que el Go
bierno ab r iga la creencia cíe que el T r a t a d o 
hispaiio-francés quedará firmado en breve , 
personas competen tes en la mate r i a , y que 
flueien es ta r b ien in formadas , p o n í a n hoy 
en d u d a q u e eso se realice. 

Desde luego , si la jo rnada se da por ter-. 
minada de l 18 al 20, el T r a t a d o no l levará 
el nombre d e vSán Sebas t ián , y es m u y pro
bable q u e n o p u e d a firmarse e n el m e s ac
tua l . 

Hace cinco meses q u e el Gobierno v iene 
af i rmando cas i á diar io la firma del T ra t ado , 
y a u n q u e , c laro es que por este s i s tema al
g u n a vez h a de acer tar , lo cierto es q u e t a l 
conducta no conduce á o t ro resu l tado que 
al de desor ien ta r á la opinión. 

Y cons te q u e los que as i se e x p r e s a b a n 
no son par t ida r ios de precipitaciones.» 

EL GENERAL PIDAL 

E l , sábado sale p a r a S a n t a n d e r el min i s 
t ro d e M a r i n a , p a r a acoii ipañar á los Reyes 
en su viaje de regreso á San "Sebastián. 

LA VERDAD DE LO OCURRIDO 

Persona que t i ene mot ivos pa ra es tar per
fectamente en te rada , a seguraba anoche q u e , 
du ran t e el a lmuerzo , que fué mot ivo p a r a 
que se reun ie ran los Sres . Canale jas , L u q u e , 
Alfau, Mar ina y E c h a g ü e , de lo q u e éstos 
t r a t a ron fué de las acciones que cada uitó de 
ellos, en el p u e s t o que o-cupa, h a de real izar , 
una vez firmado el T r a t a d o franco-español, á 
fin de l levar á cabo el p lan d e exparisióii te
r r i tor ia l , q u e es tá acordado h a d e efectuar 
E s p a ñ a en el Imper io de Marruecos . 

UN RUMOR 

H a c i rcu lado el rumOr.de que por ex igenc ias 
de sa lud , el genera l Alda ve n o t a r d a r á en 
dejar el al to m a n d o que os ten ta en Meli l la , 
pa ra ven i r á la Pen ínsu l a , en u n a de cuyas 
poblaciones de l S u r h a de residir u n a l a rga 
te jnporada. ' "'• 

EL CORONEL SILVESTfíS 

; L l amado por el Sr. Canale jas , que nece
sita conferenciar con él, es esperado en Ma
dr id el jefe de las fuerzas españo las de Al
cázar y Larache , coronel Si lves t re . 
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Trets pemcloaslo» T@Eí!p3t*ai de Le» 

CÁDIZ 4 . 20 ,15 . 

E l sepel io del delegado de la Trasa t l án t i 
ca, Sr . Rodr íguez Guer ra , vióse m u y concu
rr ido, l l egando i n n ú m e r a s pe r sonas p a r a 
as is t i r al ent ier ro , de los pueblos l imítrofes, 

E l cadáver recibió sepu l tu ra en el suelo, 
en u n a sepu l tu ra apar te . 

Se cons t r rdrá u n mausoleo por suscr ip
ción. . -

D u r a n t e el ent ier ro , los establecimientos 
es tuvieron cerrados. 

—Por desperfectos en la m á q u i n a del t r en 
corto de las nueve y veint ic inco, de túvose 
en l as p rox imidades del ventorr i l lo del Chato , 
s i tuado enti-e Cádir?; y San F e r n a n d o . 

De esta ú l t ima estación se envió u n a m á 
quina pa ra . remolcar el convoy. 

—Reina u n tempora lazo de Levan te . 
La bahía efstá a l te radís ima. E s pel igroso 

el tráfico de las embarcaciones menores . Sa
lió el vapor Valbanera pa ra la A r g e n t i n a . 

E n ese barco van los nuevos redactores de l 
d ia r io católico El Pueblo, ác Buenos Aires , 
y los p ropagand i s t a s vascos F e r n á n d e z de 
L a n d a y Cañá is y Lar raondo . 

Se les hizo una despedida en tus ias ta por 
los jóvenes t radic ional is tas . 

E s t a tnañána se celebró u n a misa de .Co
mun ión . 

POR TELÉGRAFO 

TÁNGER 4 . .19,15. . 

E l egipcio Rifaat , d i rector del d ia r io ára
be El Hakk, que se d i s t i ngue por su polí t i 
ca anti-francesa, h a sido de ten ido . 

Un r e k k a s (correo) que venía de Alcázar , 
h a sido desval i jado por los sal teadores . 

A e t i v i d a d f í > a « c e s a . 
CASABLANCA 4. 

E l tercer ba ta l lón de zuavos sa ld rá hoy 
p a r a ocupar Safi y Mogador . 

E l genera l L y a u t e y ha pernoctado en Ra-
ba t , pasando h o y po r esta c iudad en el aur 
toinóvil b l indado , con r u m b o á Mercha-ben-
Anion. 

Se dice q u e pironto se e m p r e n d e r á n en m a 
yor escala l a s operaciones cont ra E l H i b a . 

E l pmFÍéáíe& " E l Mafc" . 
TÁNGER 4. 

Rifaa t , , d i rector ...del per iódico á rabe El 
Hak, fue de ten ido aye r , por, orden dei 
Májzen. 

Al m i s m o t i e m p o h a s ido embarcado Mah-
nieud L a k y , oficial egipcio, con r u m b o á 
Casablanca, en donde quedará á disposición 
de l Su l t án . 

E l ú l t imo n ú m e r o del periódico . E í . H a k , 
h a sido recogido por la au tor idad . 

| C a » t r a m i , H ! i s a . 
R A B A T 4. 

E l genera l L y a u t e y h a o r d e n a d o : a l coro
ne l M a n g i n que avance inn ied ia tamente so
bre Mar rakesh , p a r a l iber tad á los franceses 
caut ivos . 

Créese que las t ropas francesas, al comba
t i r con t ra e l p re tend ien te H i b a , serán ayu
dadas por el caíd Glau i . 

PP9par£:tivos da f iuerea. 
T O L Ó N 4. 13. 

Los cazatorpederos Sabletache y Poignard 
han, recibido orden de es ta r l i s tos p a r a salir 
con dirección á la costa mar roqu í , pa ra im
pedi r el con t rabando . 

E l min i s t ro de la Guerra h a enviado u n a 
ci rcular u r g e n t e á las J u n t a s de la cr ía ca
bal lar , p a r a que adqu ie ran ínu las con des t i 
n o á Marruecos. 

SoStre las Aduasias feaHsesas. 
C O L O N I A 4. 20,40. 

. Comunican de P a r i s á la Gaceta de Colo
nia lo q u e s i g u e : 

Circula aqu í e l r u m o r de que , al parecer , 
el Gobierno ñ 'ancés r enunc ia á in t roduc i r Uin 
controle d e A d u a n a s e n el in ter ior d e Ma
rruecos, en t r e l a s zonas francesa y española , 
lo que hab ía dado l u g a r á u n a pro tes ta por 
p a r t e de Aleman ia . 

i n o i d s n i e h i s p a s i o - f p a n e é s . 
P A R Í S 4. 21. 

Los periódicos reproducen u n despacho 
procedente de Alcázar dic iendo q u e los par 
t idar ios del protegido español E r r i n i g u e , 
que apoya el des.tacamerito de policía h ispa-
no-marroqul , a t aca ron a l p ro teg ido francés 
el chcik Mai ton , qu ien t r a t aba de detener a 
u n ladrón del adua r de Bcyor, d u r a n t e la 
ac-ción de los españoles , pa ra cuya persecu-
•.:ión f ranquearon la zona l i t ig iosa . 

E l Cheik Mai ton resu l tó her ido , t en iendo 
que refugiarse en Arbaona , y m u e r t o uno 

Explosión da un motor. 

V A L E N C I A 4. 14,10. 
- A causa de u n a explos ión de u n moto r d e 
g a s , Ocurrida en tina confitería de l a calle 
de Ru ta l a , resu l tó g r a v e m e n t e he r ido u n 
operar io . 

Escuadra inglasa. 
P A L M A " DE M A L L O R C A 4. 14,20. 

La escuadra inglesa l legará e l v iernes a l 
m a n d o , del a lmi ran te M. Berkeley. 

F ó r m a n l a los cruceros Good-Ho^e, Ham-
shire, Lancanst.er, Yarmouth y Hussar. 

E l A y u n t a m i e n t o -obsequiará á los m a r i 
nos . 

El ' 'Terror" con avarías. 
GijóÑ 4. 23,30. 

E s t a t a rde h a n arr ibado á este pue r to l o s 
contra torpedercs , Pro.séri'ireíx y ,Te?Tor, -Este , 
que lia sufrido aver ías , s a l d r á a l paso de la 
escuadra de instrucción, , remolcado por el 
í-rí.iiC^sa 4 ^ 4^íí*''i'í-Sj ttue: l e : conducirá." a l 
:Fer íoí ."=\ ; ' • • •.- . - , •: "•••.' - :íf.;::v̂ -' :. 

Excursión al ¡nteribr. 
:•-: • P A L M A DE IVIALLORCA 4. 16,10. 

El :Aj':uiTtaniiento obsequiará con una ex-
cu-rsión a l - in ter ior de la isla á la oficialidg.d 
de la escuaílra inglesa , cuya l legada se lid-, 
anunc iado p a r a el 6 del ac tua l . 

Además , obsequiará á la mar iner ía c-c»n di
versos dcEortes . populares . . ., 

E l Ghifi Veloz vSport ba lear re tará á I03 
jugadores de la escuadra p a t a j u g a r u n .par
t ido de foot-ball. 

La emigración. 
CORÜÑA 4 . 17 ,25 . 

t i n a mu l t i t ud de emigran tes pu lu la por las 
calles, esperando la l legada de buques que 
los conduzca á América . 

Dia r iamente prcsencianse escenas t r is t ís i 
mas y verdaderos cuadros de miseria . 
' H o y zarpó, con rumbo á la H a b a n a , el va

por a lemán Ipirania. 
Ten ía inscr i tos cien pasajeros , pero sólo 

tomó 95. 
AcQfnzado para la Argentina. 

F E R R O L •4- 17,50. 

E l exminis.tro Sr. Concas l legó, con su. 
hi ja . 

- - S e asegura que el Gobierno de la Repú
blica Ar.gentina ha encargado l a constriic 

P O R T E L É G R A F O 

B E R L Í N 4. 12,35. . 
L a flota sueca h a l legado á Dantgz i t , 
Se compone de cuatro, acorazados y otroi 

buques d e menor porte , 

l^epsodlsias de ten idos . SS comp lo t 
csntpa e.l Esáiiíe." 

CONSTANTINOPLA 4 . 10 ,40 . -

La .policía h a detenido á varios redactores 
del Ósnuani, complicados en el complot aboíí 
t ado cont ra el Kedive y el res idente genei 
ra l . 

lae lá^nte {¡s^fiUtaesi ;KesÍam«eién 'dé , 
-;'-•,- EíarsjBiitía.. . 

: : -. B U D A P E S T 4. 13,25. 

L a Gaceta de Francfort dice q u e el vapo} 
i ta l iano Siraemá .:%;a detenido en al ta m a r , 
y frente á Jaáíj a l R02J Karól, regis t rándole . 

ET Gobierno de R u m a n i a h a en tab lado la 
coiisig;uiente Teclanj.ación. 

4= DJ3 S E P T I S X \ £ B H E 3 3 3 3 1 9 1 3 

^Í3LSA DE MADRID 

rtntíoj núbllí-os.—Int-orior i 0/0 ct, 
^'•Mv ¥, (lo CO 000 pesetas nominalea. 

5 E, » 2ü.00a > 
» r , » 12.500 > 
» :), i 6.000 » 
i K, » 2.500 > 
» A, » SCO * 
» G y H, 100y200 » 

ídem fin de mes 
Iü«ir! Cn próximo 
Aiamtiiablo 6 0,0 
Weri •; 0/0 '. 
0.'=' 33. HipoteciiTÍo España 4 0/0. 
Obliüicions»: O.E.M.Traceióuó 0/0. 
Cr.BÍiio do JIa<lrid 5 C/O 
Ferrocarril Valladolid-Ari?.!i 3 0/Q... 
S'2,",d. liieotricidRd Jíaliodín 5 0/0. 
Bloctricidad 

ción á la"SoSiedad Constructora ís'aval de u n j ^¿^G;_ Amcarera do^España 4 0/0. 

WM m mmm 
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P A R Í S 4. 10. 
. Po r da tos recibidos en Le Fetit Parisién 
de s u corresponsal en Be thune , se sabe que 
han. perecido todos los mineros que queda
ron en el fondo de la m i n a . 

Play, p u e s , 41 m u e r t o s y 22 'heridos, de 
los cuales , s e g ú n L e , i t íaíjn, so l t l nen te al
g u n o s pod rán sa lvarse . 

Los p r imeros her idos que se ex t ra je ron 
es taban ho r r ib l emen te mut i l ados . 

Uno de los sa lvadores dice habe r v is to en
t r e los escombros cadáveres e span tosamen
te destrozados. 

L a explos ión se produ jo en el pozo Di-
vion. 

Le Matin dice que es i n m e n s a la emoción 
en t eda la cuenca mine ra del P a s de Ca-
' a i s , 

Sesaista tsi&saptosa 

L E N S 4. 10,25. 
E l n ú m e r o to ta l de m u e r t o s en la explo

s ión de l a m i n a Clarence, se eleva á u n o s 
60. • 

B E T H Ü N E 4. 

De los cadáveres ex t ra ídos has ta a h o r a 
han s ido identif icados 18. 

H a n ingresado en el ho-spítal cinco her idos , 
que h a n s u c u m b i d o después de te r r ib les su-
i r imientos 

E n los alrededores de los pozos se des
ar ro l lan escenas desgar radoras , hac iéndolas 
más liorrorosas u n a l luvia torrencia l . 

E l min i s t ro de Trabajos , h a v i s i t ado á 
los her idos , p rod igándo les p a l a b r a s de con
suelo. 

Uu^-wm e x p i o s i á n . S i n a u x i l i o s . 

L E N S 4. 17,15. 

A las cua t ro de la t a rde , u n a nueva ex 
plosión de gr i sú h a hecho imposible todo 
t raba jo de s a l v a m e n t o e n la m i n a . 

Los que se ha l laban sa lvando á los obre
ros, ;fueroii eirvueltos por las l lamas , falle
ciendo u n o abrasado, y resu l t ando 4 con 
graves q u e m a d u r a s . 

Los ingenieros han dispues to que se cie
r re la m i n a , y que , por lo t an to , queden s i n 
auxi l ios , por impo.sibilidad ma te r i a l , los que 
a ú n se ha l l an e n l a s ga ler ías . 

Ustm e2C|«lffis<aolás3. El isBinistPO úu CS^ras 
púbücas en.Sos H@spltaE®s. 

B É T H U N E 4- 23.55- . 

E l ingeniero-jefe vSr. I.^ón h a in t en tado 
esta noche u n a nueva exploración en el fon
do de la mina donde se .produjo ayer la ex
plosión, de g r i sú , recorr iendo 200 met ros en 
todas direcciones, s in que h a y a oid^ n ingu
na voz pidiendo socorro. 

H o y se h a n oído nuevas explos iones sub
t e r ráneas . 

E l m i n i s t r o de Obras públ icas h a vis i tado 
los hospi ta les de Bruay y Anchel , y h a fe
lici tado ca lu rosamente á los ingenieros q u e 
h a n cooperado a l .salvamento. 

Antes de regresar á Pa r í s , el referido mi 
n i s t ro dejó dos m i l francos p a r a la6 familia, 
(le l a s v ic t imas ele la catástrofe 

de los n ie tos del Cheils, c u y o s ' b i e n e s fueron H a n fallecido dos her idos de los q u e se 
confiscados é jncend iada s u casa , ha l l aban e n el hosp i t a l d e Bruay , 

poderoso acorazado. 
L a noticia, a l hacerse pública, 

do genera l y legí t imo entus iasmo. 
h a causa-. 

OTICIAS 
Festejas en la Puer ta de ASechaa 

Los indus t r ia les y vecinos de esta popu
losa bar r iada , per tenecientes a l dis t r i to del 
Congreso, t ienen ya u l t imado el p rog rama 
de festejos que se han de celebrar los días 
7, 8 y g del presente mes , con ocasión de la 
fest ividad de Nues t ra vSeñora d e - l a s Angus 
t i a s . ' " 

E í orden de los festejos es el siguiente: : ' 
Dia 7. A las seis de la t a rde : Repar to 

deí donat ivo de .250 pesetas dest inado para 
los pobres d e l d i s t r i to por el periódico El 
Imparcial. Concierto por la banda de música 
del Colegio de la Paloma. 

A las diez de la noche: Exhib ic ión de pe
l ículas cinematográficas y concierto de m ú 
sicas ' populares . ' 

Día 8. A las ocho de la. m a ñ a n a : Diana 
por bandas d e cornetas y tambores . 

A las cinco y med ia -de la t a rde : Desfile y 
maniobras por el batal lón infanti l . 

A las diez de la noche: Concierto por la 
banda munic ipa l . 

Día 9. A las eiuco y media de la ta rde : 
ConcvíTso de feos. Se concederán dos pre
mios : E l pr imero consis t i rá en 50 pesetas 
y un espejo de mano , para que el agraciado 
pueda comprobar la jus t ic ia del fallo del Ju
rado. E l segundo premio será de 25 pesetas . 
E l Jurado es tará formado por bel las y d is 
t i ngu idas señori tas del dis t r i to . Este^ feste
jo será amenizado por la banda de música del 
Colegio de la Paloma. 

•S las diez de la noche: Segunda exhibi 
ción de ar t í s t icas y d iver t idas pel ículas ci
nematográficas. 

A las once: Se qitem.ará u n a espléndida co
lección de fuegos artificiales, confeccionados 
por el acredi tado pirotécnico Sr . Castillo. 

D u r a n t e los t res días que du ra rán los fes
tejos, las calles de e,síe bar r io se ha l la rán en
ga lanadas , luciendo por l a noche espléndida 
i luminación . 

N E U R A S T É N I C O S : Vues t ra t r i s te depre
sión nerviosa, que os conduce forzosamente 
al aba t imiento p rematu ro , la recobraréis in
defectiblemente con el empleo de la NEU-
R A S T I N A de G. R. Chorro, específico que 
u n e á los numerosos tes t imonios médicos 
aue hacen, sii elogio, el mér i to de haber ob
ten ido rec ientemente la más al ta recompen
sa en la E.^iposición In ternacional . 

AroTiiejaiTiGS su empleo inmedia to pa ra 
ev i ta r los es t ragos que produce esa agrupa-
c íoa de afecciones nerviosas . . 

Depósi tos a l por m a y o r : Sres. Pérez, Mar
t ín y Compañía , M a d r i d ; Sres . R. Monegal 
Nogués , Barcelona. 

De ven ta e n farmacias á 3,50 frasco, y se 
remi te por correo dir igiéndose al laborato
rio G. R. Chorro, E lche . 

DESTS 

85,50 
85,55 
85,80 
85;75 
86,00 
87,25 
87,50 
85,60 
85,55 

101,35 
94,50 

103,10 
101,00 
101,00 
106,25 
89,00 
77,50 

DE 

85,5(1 
85,50 
85,35 
85,95 
86,05 
87,15 
87,50 
OO.QO 
00,00 

101,40 
94,50 

103,20 
000,00 
000,08 
000,00 
00,09 

oo.oa 81,00 i 00,08 
99,50 

449,00 
143,00 
238,00 
170,00 
200,00 
93,09 

128,50 
428,00 
472,25 
290,00 

45,00 
16,00 

295,00 
31,00 
82,00 
94,00 

266,00 
90,00 

00.00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

00,00 
448,5» 
143,08 
000,0® 
000,0(1 

00,09 
00,00 

000,Oft 
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473,0» 
289,00 

44,75 
00,00 

000,0» 
30,00 
00,0Q> 
00,00 

000,00: 
00,0) 

00,00 
00,00 
82,00 
,00,09'. 
OO.Oíí 

Uiiíóa Alcoholera Española 6 0/0... 
Atcieitís: Bniico do Espofia 
ídem Hispano-Amcricano 
ídem Hipotecario do E3p.ifia 
ídem de Gijón 
Idom Herrero 
ídem do Castilla... 
ídem Español da Crédito .,... 
ídem Central Mejictmo 
ídem Espaftol del Río do la Plata... 
Compafif» Arrendataria do Tabacos. 
S.(}. Azucarera España, Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
ídem Altos Hornos da Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Espsfiola 
ídem Resinera Española 
Idom EspaSoIa do Exp!o«ivo« 
Azufrera del Coto do HoUin 

Ayuntamiento de Madrid. 
Obligaciones do 25(1 pesetas 
ídem do Biiangcr y Compañía 
ídem por resultas 
Id. por expropiaciones del interior. 
ídem id. en_ el Ensanche 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 105,60; Londres, 26,69; Berlín, 131,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 fin do mes, 85,57; Amortizablí' 

5 por 100 contado, 101,40; Acciones ferrocarril Non 
te de España, 10S,55; Idom Madrid á Zaragoza y, 
Alicanto, 99,70; ídem Orense á Vigo, 27,83; Idení 
Andaluces, 00,00, 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior español 4 por 100, 94,35; Renta francés*, 

8 por 100, 92,50; Acciontís Rictinto, 2.048,601 Idcat 
Banco Nacional de Méjico, 966,00; ídem BwBeo d* 
Londres y .Méjico, 588,00; ídem Banco Cerfacal M» 
jicano, 405,00; Ídem ferrocarril Noite de EisBañé. 
491,00; Idom ferrocarril do Madrid á ZaJagoisa 1 
Alicanto, 474,00; Idom Crédit Lyonnais,, U9S,00'i 
ídem Comp. Nat. d'Esopte, París, 1.020,(^ 

BOLSA DE LONDRES 
Extorior español 4 por 100, 92,23; Consolidado io/ 

glés 2 1/2 por 100, 74,87; Renta alemana 3 por M 
79,00; Ruso 1900 5 ijor 100, 106,37; B M Í I 1889 
por 100, 87,25; ídem 1895 5 por 100, 101,00; Uní-' 
guay 3 1/2 por 100, 74,73; Mejirano 1899 o por lOít, 
101,50; Plata ©n barras onza, Stand, 28,87; Cobm 
79,00. 

BOLSA DE IWEJICO 
Acciones Banco Nacional do Méjico, 880,00; Idea» 

Banco do Londres y Méjico, 228,00; ídem Banca 
Central Mejicaoo, 163,00; ídem Banco Oriental d<i 
Méjico, 131,00; ídem Descuento español, 102,00; 
Idom Banoo Mercantil Monterrey, 110,00; ídení 
Banco Mercantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
Telegrama del 4 de Septiembre de 1812. 

Clarre anterisr Clerrt di ayf 

Agosto y Spbre . . . . 6,98 
Spbre. y Octubre. . . E,8S 
Octubre T NoTbro. . 5,83 
Kovbrs. y Diebre . . . 5,83 

«jí2 
S,AS 
6,01 
6,9S 

EL mm posTüE 
LS T R E Y I J M O 

Los oposi tores aprobados con plaza 
en las ú l t i m a s oposiciones verificadas hace 
dos años a l A y u n t a m i e n t o de Madrid , supl i 
can á Uí5ted se sirva interceder en su perió
dico en Su favor, pues á esta fecha no h a 
s ido colocado m á s que el n ú m . i , quedando 
en expectación de ingreso 29. 

Grac ias an t i c ipadas de la Comisión. 

VINO PIHE 
H a s t a an teaye r iban vendidos muchos bi

lletes m á s de l a Loter ía de Navidad que e n 
igua l período del año an te r io r ; los vendidos 
representan u n a mayor recaudación de pe
se tas 511.000. 

MATILDE CRESPO 
E n la villa de Borruelo (Fa lenc ia ) , donde 

es taba pasando u n a temporada , h a fallecido 
c r i s t i anamente , á la t e m p r a n a edad de vein
t i cua t ro años , la v i r tuosa señor i ta Mat i lde 
Crespo García . 

E l tri.íte acto del sepelio cons t i tuyó u n a 
imponen te manifestación de genera l duelo. 

Mat i lde Crespo h a muer to joven, cuan
do, rodeada de car iños y respetos por su 
bondad , le sonreía la v ida . 

Descanse en paz . 
A su a t r ibu lada familia, y en p a r t i c u l a r , ^ -r.- 1 

á su padre , el Sr. D . Emi l io Crespo y G a r - . * » . a) F ina l 
cía de Tejada , pres t ig ioso jefe del Cuerpo-
de Sanidad ' Mil i tar , hacemos presen te la ex
presión sincera de nues t ro pesar . 

, r 

Yontaa da ayer en Liverpool, B.003 bal i t . 

^ ^ ^ W ^«a^ ^mt^ ^itir 

Traba jando en u n a herrer ía establecida ¡ ^ 
el número 3 de la calle de Araujo el oficiájf. 
de la mi sma , Modesto Hernández P.lata., d ¿ 
diez y siete añoS, se dio un golpe en la m a n S 
izquierda con u n mar t i l lo . 

Asis t ido en la Casa de vSocorró de Qh.a.v^ 
beri , hubo necesidad de ampu ta r l e t res 4^4' 
dos , pasando después en grave estado" á SU 
domicil io, Mcrejón, n ú m . 3. 

Anas tas ia Tr igo García, de c incuenta año8^ 
por te ra del tea t ro de la Comedia, salió ayep, 
d e s u domicil io pa ra cambia r en u n es tab l j j 
c imiento .próximo u n billete de Banco de Es^ 
paña . • .. 

Cuando se hal laba real izando el cambioí, 
s in t ió u n síncope y cayó al suelo , fa!lecien¿á 
i n s t an t e s después . 

^ t r o p e ü a d e pos* un t!*aR«{a. 
D . vSegundo Rodr íguez González, de trein* 

t a y seis años , casado, fué ayer t a rde á baja* 
de u n t r anv ía en marcha en la calle del Mar? 
qués d e Sa lamanca , s i ta en el inmedia to pui^-
blo de Carabanchel , con t an ma la for tuna, 
que fué arrol lado por el coche, r esu l t ando 
con u n a her ida y va r i a s lesiones, ctlificada^ 
de g raves por u n médico de la ambulanc ia d a 
la Cruz Roja , que le asis t ió de p r imera in 
tención. 

BANDA MUNlGIPAt^ 
P r o g r a m a del concierto q u e t end rá lugaí , 

c n el paseo de Rosales hoy jueves , fí 
las nueve y media de la noche: 

Primera parte. La Corte d» Granada, 
fantas ía morisca, Chapí . a) IníJííSfÉtcción ;^ 
marcha a l torneo, h) Meditación. íjt S e r e h ^ ' 

Segunda parte. Jíí colibrí, poíca para 
flautín, po r el vSr. Ar te ta , Scl lenik. Sakutil 
tala, ober tura , Go ldmark . Po t^our r i sobjfe 
motivos- de la zarr-uela El gaitero, í í i í t á 

iMarc l i a de J.atm?t«í*sef, W a r n e r , 

rumOr.de
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í t B i l ? í l 0 3 E S i | VELAS OE CEBA PABA EL COITO 

OümTÍH RUIZ DE G4UIA Sanios y Cuites ̂ e Nsy. 

SiHitw Tir-vij!izc> Justiiliaiio, 
obispo y coiiic..-'. ;•; i-i;iii1í>s iUir-
culano, l)»i!:i(c>, RcVimlo, Ku 
'ilosií>, Quiüíi», ürluirio y 'l'oo-
doro, inárhrL's: Ha-utaa übii.i 
lia y Osi:>-, vi'ivt'iio- y iiiárlircs, 
y la Boat» (íat^iünii de liaco-
nisio, vii'St'ii. 

So gana el Jubileo do Cua. 
fenla floias cu !u pan-oquia dn 
Santa Marín ((íripla do Nueslr* 
Soüora do la Alniudt'na.), y con 
ttnúa' I» Octava á su tituVr, 
predicando en la misa, íi Ja« 
ence, i). AnUmi» González Pa 
íoja, r Pt"' 1* ferd», á las nois, 
id padro Molclior do Benisa. 

Ea Is CaUvJral. á 1a.s nuovc. 
IIoraB canónicas, y á confinua-
tión, misa solemno do rcnova-
cióa. 

E a la iísiosia do laa Bsclava-s 
Bd Ootü'MH 4o Joaús (oallo del 
'Ooneral !\ía,rLínoz Cíu.ipos). pol
la Urdo, á las cinco, erapicua 
triduo á NwsUa Síiñora; pvv.-
dioará ol padre Kduavdo T)o-
doro. 

En San Pascual, por la tar
de, á las cinco > media siguíi 
la novcJia á Nuestra Scñon; c'o 
Aranzíízii; oi'ador, padro Esto-
LaTi IManot». 

lia nrúsa y oficio son do 
la Coniiionioración do San 3ii 
li&n. 

Visitó do la Coito do María. 
Nuostra .S.-ñoia do lea PoÜRros 
*xi las Moiii«-s Vallenns y Tri 

Í
iitarias, ó do la Asi.>lcncia en 
99 FlaBlOMWJ. 

Fjspírilu Sanio : Adoración 
Noot'iirna. 

Turno; San Juan do Salía 
g4n. 

* 
El (lockir Tií-ida predicijrá d 

flí-'i do la Natividad do la Vir-
líOn, 8 di'l aciual, poj' la njafia 
Jtia, on ,S:iii iMillán, on honor 
do la'Virgen do Guadalupe, y 
tí doming-o I-" dirfi ó\ panc:;i 
rico' do la m'r-.nia xA liccnciu'-".' 
D. Iiávíaro Sautíis. 

Concluida la TOPmva ¡VA ííjti-
IfSJBKí, oí día í^i, p;'!' la, ti:i'"l-3. 
SO liai.l In in'occsióii con la sa
grada irrinw-n, y so Ja dri-íi á 
iidowr, dcf.pué.'J, como tí>na¡ni!-
eión. 

I 
r.!»«««S»«*«a»'4'«4B!!>««"<^i»~ft«4a»-4 %' ¿" .̂SS-» ft<;Z3»-4-t<S3>4 »« 

PADRE CIRERA 

"La sreiisiüQ iel t le ie : 
lo pe es 9 lo p er 

ii 

"^n 
fUENCAgRAL, 59, MADRID 

Ijlamaraes lo nten-
oión üobre esld niier.) 
reloj, qnesoguramen-
le scríS apreciado porj; 
todos los que sos oou-) 
paciónos leg exif^o sa-'. 
ber la hora fija de ni> I 
che, lo cual se con^i-^ 
gne con el mismo sin 

• nocesidfldde recurr ir 
6 cerillas, ote. 

liste nuerors lo i tie
ne en sn esfor: y ma
nillas u n a composi-, 
ción RADIUM.— lía * 

(Estfi psriódico fc 
con censura eclesiástica.) 

diuin, materia mine-. 
r j l descubierta hace; 
algunos años y qae 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproiimada-
meate, y después de 
muchos estuerzos y 
trabajos se ha podido 
eongegu ir ap 1 i car i o, 
en íntima cantidid, 
sobre lis hora» y ma-
nillao, que permiten 

E l . P A M T A S T I C 3 0 7'"' Porfectameute las 

¡ G m A M M O V E I f A S Í ! ^ ' ! f„7 '°Í * " ' " i " ^ ! ? ' * rielad es verdadera
mente una maraTilla. 

Sran facilidad da ia Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

J ta i . 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
insda «xt rapbno &S 

Ídem, máquina extra, áncora, rubíes S S 
En c«ja d« plata can ntáquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración aitística ó mate 4 3 

£ n 5) S y 3 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e iii ia r e b a j a d e ttii 10 po r 100. 

Se mandan por correo certiftcaúos con aumento de 1,50 ptas 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á conooer cosas adinira-
bles y ourioeísimas, prcdúcto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga-
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortoea), 

Puede adquirirse en e! 
Kiosco de EL DEBATE, 

ai precio de UNA peseta. 

y naval. Preparación por oficial Sr. Cañizares, ex profesor 
Academia del Cuerpo. Academia Nieto, Jaeomotrezo, 60. 

Omnlbiis á las estaciones 
Por uuservicio p a n una sola familia y un soio domioilio, 

hasta seis personas y lOO kilogramos de equipaje, á la« esta-
oione.s del Worte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

^>í|f ̂  JL V I S O ^ I f ^ 
Intercea á Jos que viajan no confundir el despacho que tie

ne estibícoido esta Gasa en l.i c t l le de Alcalá, núm. la, Sr, (ia-
rronste, con el desp-ioho do las Compañías, poi oníonirarse 
grandes ventajas enolaorvicio. 

A v i s o s i A l c a l á . 1 8 . — T e l é í o a o 3.283. 

Trece viajes anuales, arraneando de Liverpool y haciendo las esoalis de Coruña, Vigo, 
Lisboa.Oádiz, O irtagona. Valencia, para salir da Biroelojia cada cuatro miércoles, 6 sei: 3 
y 31 Enero, 28 Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Msyo, 19 Junio , 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septiem
bre, 9 Octubre, 6 Noviembre y 4 Dio ombre; direetameme para Port-Said, Suez, Oolombo, 
Singapore, Ilo-Ilo y Maniia. S dldas de Manila cada cuatro martes, d sea: 23 Enero, 30 Fe
brero, 19 Marzo,¿16 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 Septiembre, 1 y 29 Octubre, 
26 Noviembre y 24 Diciembre, direalamento pira Singapore, demás escalas intermedias que 

iá la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
8ervioio por tran9bt)rdo para y do los puertos de la costa oriental de África, da la India, 
Java,, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Línea de Mevw-Yofk, Ouba y MóJIoo 
Eervioio mensual, saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 28, de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, direstamenle para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico, 
Regreso de Veraeruz el 27 y de la l íabam el SOdecad^i mes, directamente para New-York, 
GádJz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Pacido, oon transbor
do eD Puerto Méjico, así como para Tampico, oon transbordo on Vtraoruz. 

Línea da Venexaoia'Oolomlila 
Seririoio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Yaleueia, el 13 do MáUga, y de 

Cádiz el 1& do cada mes, directamente p i ra Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (fioultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de don-
desalen los vapores el 12 da cada mos para Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello, La Guayra, 
etc. Se admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, oon tr-ansbordi) en Habana. Combina 

.por el ferrocarril de Panamá con las Oo:;ap.iñías de Navegación del Paoíñaa, para cuyos puer-
I tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maraoal-
]bo y Coro oon transbordo en Curagao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad oon transbordo 
'en Puerto Cabello. 

Linea de Buenoa Aifoa 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Gévova el 1, d«i Barcelona el í, de Mílaga 

el 6 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz da Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desdo Bueno» Aires el día 1 y do Montevideo el 2, directa
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por trans
bordo en Cádiz oon los puertos de Galicia y Norte do España. 

Léneti de Fernanda Pao 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 y de 

Cádiz el 7, directamente p ira Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haoiendo iasesoalafl de Canarias y de la Península iudioa-
das en el iriaje de ida. 

"LA CAMPAM DEL RÍF" 
POR 

FEumñmmm BE URumiQ 
("CURRO VARGAS") 

'h 

Esta obra, á la que los actuales acón-
tocimientos del Impei'io marroquí prestan 
indudable actualidad, so vende on ol 

Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de TRES pesetas 

mi 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 
Prep. Ingeniorog del Cuerpo. Acad.* Nieto. Jacomelrozo, 60 

rnamentoB de iglesia 
Sur t ido especial ea toda clase do ar-

t icnlos pa ra ei cu l to d iv ino . 
publica Pifi>A^^S13 C.^TAI^«>G«>S Y MUE3STE1.A@ 

Estos vapores admiten carga en las condioionea más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañííula alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servielo. Rebij.iS á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Titmbién se 
admite o ;rga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por iínoas 
regulares. La Empresa puede asegurar las mercancías que so embarquen on sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES.—HteljKja» en ios Het«a <I« ex]>artarrión.—La Compañía h.aaa 
rebajas de 30 por lUO on los iletes de determinados artículos, de acuerdo oon lai vigentes dis
posiciones para ol servicio de Comunicaciones marítimas. 

Hervirlos coinerclsios.—La Sección que de estos Servíoloa tiene es'ablecida la Oompt-
6ia se encarga do trabajar en Uiiramar los mu'ístrarios que le so in entregados y do la coló 
eación de los artículos oa /a venta, como ons ¡yo, doseen hacer los exportadores. 

Linea do Q>tSsa y USéJioo 
ServiciojTiensual & Habaní, Veracruz y Tampico, saliendo do Bilbao el 17, de Sintander 

el20 y de Coruña ol 21, directamente para Habana, Veracruz y T.impioo. Salidas do Tampie 
ol 13, de Veranruz el 16 y de Habana el 20 do cada mes, direotanienle para Coruña y Santan-

;der. Se admite pasaje y carg i para Costalirme y Paoííioo, con transbordo en Habana al vapor 
déla línea de Yonezuela-CoJombia. 

Para este ser violo rigen rebij.^s especiales en pasajes de Ida y vuelta y también precios 
onvencionales para camarotes de lujo. 

TONICO-DÍGESTIVO Y ANTIGASTRALGICO 
Cura más pronto y mejor que ningún otro remeditíf. tóoasla* 

nfcrmedades del estómago é intestinos. Exigir siempre U 
área registrada. Venta eu farmacias y Barquillo. 17, Uadridt 

OBRAS ÜUE SE V£!\!DEN 
EN £L 

km de £L DEBATE 
Foastas. üts> 

g Kiosco de EL DEBITE ÍR 

BOLSA DEL TRABMí 
DEL CEMTRO POPULAR CA
TÓLICO DE LA IÎ MA-
CULADA (Atocha, 18J. 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 
Atíaañíí'W: Principiante, 1 

/oontH do mano, 0; pi:ón Bucl 
lo, 1; csLiuiiústa oficial, 1. 

lioa mucliltK niái bonitos y 
más baratos, almacenes do 
rRUTOS.—Pat, 15. 

¡seises:-: OPIOS : 

Se reoitaen egqtio- s| 
I las ele defunción y | | 
I c^uÍT'ei.'sariQ, en la E 
impiaaiitadeestedia- r-^ 
rio, hsiiSta. las dos de B 
la luadnis^ailai, M 

Reclamos, Noticias, Ar
tículos industriaieay E S -
<l[gjíel:as «le slefaEicS<sEa, ! 
<le Hoveaiarí© y ele aasi-
v«irsai-io en todos los pe
riódicos, fc«n Sos Eisaj'O 
STfós de£iee«e!&¿osí et\ 

U SOLIJCÍÓKI 
CORBETAS, Sj l.° 

Teléttma 1.457 
MilIíSIIS» 

Pedid tarifas giatis \ 
C O M B i N A C I O N E S I 

ECONÓMICAS 
PROPAGANDAS 

ESPECIALES 

Trabgijss d@ remlseí' 
dOj dssd© los más ba
ratos á ¡os más tul©-
s©s. * 6raiíd@f ©dleso-
nes. * Las más rno-
dersiaf máqiiifiap d© 
imprimir, planas f rs-
fathfaf. * Los álflo^ss 

lelos á© ¡I 
Pf as, @ii€yad@riia£lon 

IMPOSIBLE PRODUCIR 
M Á S ECONÓmiCAMEN-
T E Y CON MAYOR PER-

s FECCÍÓN QUE 

La Editorial fizcaíffia 
Apartado 125, 
Teléfo.iio ¡89. 

Palacio de I I fílCETñ DEl MORTE 

\ ^ El Correo .Es]:añol . . . Madrid. 
^ El Siglo Futuro . . . . Madrid. 
^ El TJnivorso Madrid. 
^ Juventud Tradicionalisía, Madrid. 
Váf La Lectura BonUnical. . Madrid. 

La Ilustración del Clero.. Madrid. 
El Iris de Fas Madrid. 
El Fusil Madrid. 

^ Ileligión y Patria. . . . Madrid. 
^ Vida tlsjjañola: . . . . A4aürid. 
(^ La Gaceta del Norte. . . Bilbao. 
^ Aurrera 
If El Correo del Norte. . . 

El Pensawiiento Navarro. 
La Gacela de Álava. . . 
Heraldo Alavés 
El Difirió de la Eioja.. 
Tierra Hidalga 
El Castoll<mo. . . . . 
El Carhayóíi. . . . . . 
El Principado 
El Eco de Galicia. . . . 
El Requeté 
Galicia Nueva 
Diario de Galicia. . . , 

I W La Región 
lia Voz de la Verdad . . 
El Noticiero de Vigo. . , 
Diario do León 
El Diario MontatVjs. . . 
El Porvenir 
Diario Regional . . . . 
Diario de Avila 
El Correo de. Zamora. . , 
El Salmantino 

BÍ El Castellano 
El Pueblo Manchego. . . 
Vida Blaiichega . . . . 
El Noticiero Extremeño. . 
Diario do Cáceres. . . , 
Tierra Extremeña. . . , 
El Defensor de Córdoba. . 
El Correo d6 AnúMucia. , 
El Correo de Cádis. . . 

jU^ La Defensa. . . . . . 
' '-^ La Independencia. . . 

Gaceta del Sur . . . , 
El Noticiero. . . 

¡ ^ El Tesón Aragonés, , , 
i © La Voz de Valencia. . 
! Q ) El Diario de Valencia. 
' ^ El Correo Catalán . . 
I ̂  La Voz de la Tradición. 
,%g.' La Hormiga de Oro. . 

El Vade-Mecum del Jai-
mista 

La Trinchera.... 
El Pais 

Bilbao. 
San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logroño. 
Burgos. 
Burgos. 
Oviedo. 
Oijón. 
Coruña. 
Coruña. 
Cortifía. 
Santiago. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
León. 
Santander. 
Valiadoiid. 
Vallado ¡id. 
Avila. 
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Rea!. 
Ciudad í^üal. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brozas (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 

J. LUCAS IMOSSI É HÜOS 
Ca- I S K. .A. 3L. T .A. l í . 

Agencia mar í t ima de c o r r e o s t r a s a t l á n t i c o s 
PARA RIG JANEIRO, SANTOS, MONTSYÍDEO. BUENOS AIRES, 

ESTADOS ÜMDOS DE AMÉRICA, HAWAIl ETC., ETC. 

P a r a d Es^'a-siSj ^ s ^ ^ t e ^ i d e o y S u a i s o s Hlipea 

Vapor PROVENCE el 12 de Septiembre. 
Vapor AQUITAINE el 27. de Septiembre. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos elóctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
módico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques so encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque tod© eS ^riajs. 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
[)oct03 y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ^ p a r ' t a d s Eiá^?B. ü . Despachos: Ip i sh Tgs%^n| raáms-
r>o ilf y PsaerSa sie Tis^s^ag siúsn. i. 

Dirección telegráfica: « l ^ U ^ I F » " C ^ I H I S A I ^ T A I B 

Discursos pronunciados en la vela
da de D. M. Menéndez y Pelayo. 1 

«Las Antiguas Cortos y El Mo
derno Parlamento», po r M. de 
Bofarull 3 50 

«Curiosidades de O, Limlc». . . . 3 » 
Í'ÍJOÍ! Trapenses», por Elpidio de 

Mier 6 » 
«La Revelación», conferencias del 

1̂ . Benisa, en San Cines. . . . 2 » 
«Cantos á la Tradición», por Egus-

quisa , . . . . 1 » 
«La Tra ta de Blancas* por Manuel 

de Cosió 2 » 
«La Autenticidad del Jáurigui» por 

el Marqués de Camarasa . . . » 70 
«La Ciencia Tomista», publicación 

mensual por los PP . Dominicos. 2 » 
«Filosofía d© la Belleza», por Anto^ 

nio González, padre Dominico . 5 » 

Se admiten sussrlpciones para EL DEBATE 
en esfe kiosco. 

lEüTEMS T i lE l tS Sel iSOiiíür 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reíl 
jigiosa. Actividad demostrada en los múltiples encar 
i'gos, debido al numeroso é instruido personal. 
\,hn ia correspondsncia: Vi8EH?£ líU. esoultor, Ukmi. 

u 

Barcelona. 
Barcelona. 
México. 

:r:á.^!á^¥2fM) í^€'^^<•V.-/í 

OBRAS ESCOGIDAS 
DE 

&i ii 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que^instru-

yen tanto como deleitan. 

Precio de los dos tomos: CIWCO pesetas. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

APOtfO.-^A las 7.—Juegos ma
labares.—A las 9 y li4—-La 
suene loe;.—A las 10 y lr2.— 
La cocine.—Alas 11 y l iJ . 

CERVANTES.- A las 10,-La 
fuerza bruta.—A las 11.—Lá 
rima eiorna (2 actos, doble). 

CÓMICO.-A las 6 y I i 2 . - L a 
reina del Albaicíu (2 actos, 
doble).—Alas 10 y ll2.—La 
misma. 

LATINA.—Compañía oSmloo. 
lírica de Jul io Ruiz y José 
Ontiveros, —A las C —Via
jo... de primos.—A las 7 1[4. 
Enseñanza libre—A las 9,— 
Congreso feminista.—A las 
10 li4,—Bl bombero.—A las 
11 ti2.—Perfecto caballero. 

COLISEO IMPERIAL.—(Con
cepción Jerónima, 8). — Dos 
grandes saocioneg de pelícu
las de S 1|2 á 8 1[2 y de 9 1(2 
á 12 1[2, Ultima» novedades 
délasprineipaiea mareas de 
Europa y América. Todos los 

I días cambio de programa. 
PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 

cinema. — Seoaión continua 

do 5 á 12 y 1(2.— Nuevos 
programas todos los días. 
Miércoles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos 
matinéeinfantileon regalo. 

Éxitos; «Manon Lesoaut», «La 
mu;er del falsaráo» y «Kl re
loj de platíí». 

ROMEA.-I>e 6 li2 á 3 1(2 y de 
9 y 1[2 S 12 li2, sección «on-
tinua de oinematógrafd. — 
Cambio diario de películas. 
—Estrenos de las m á s im
portantes fábricas extranje
ras.—Butaca, 30 céntimos. 

TEATRO NUEVO.-Da 6 á 8 y 
112 y d e 9 1 [ 2 á l 2 1 i a de la 
noche, grandes secBlones de 
cinematógrafo.-Sensaciona 
les estrenos y gran variación 
de programa. 

GRAN PAR1£.~ (Alberto Agui
lera, 60).-i-Ell reoreo más có
modo, fresiJO y elegant».-Sx 
oe'enies asientos de sillas y 
butaca».—Mignífioo cinema
tógrafo. — Soeiedad distin
guida,— Concierto por ban
da mil i tar . — Regaló», por 
sorteo, de juguetea y déci
mos de lotería.—Entrada al 
parque, 20 céntimos; los ni
ños, 10.—Viernes moda. 

EL PARAISO.-Del ícloso par
que de reoroos.—Cinemató
grafo, b nda militar, pati
nes, lanw-tonni.s,oableaéreo, 
irinquote americano, tiro al 
blanco, eto, 

El sitio más agradable de Ma
drid).—Tarde, á laa sietejno 
che, á las nueve y media. 

TRIAKON-PALACE.-(A¡oalá, 
20).—Beeoiones ooatinusB de 
oinomatógrafo de 6 de la tar
de á 12 de la uooho.—Pro 
grama variado ,cada día con 
las últimas creaciones ,de las 
mejores casas.—Precio» po 
pulares. 

PALACIO DB PROYECCIO
NES. — (Fuenearral, 142). — 
Seooiones todos los días de 
6 á 8 y I [ a y de S& 12.—Ex 
hibioión de cuantas novada 
des 86: croan en cinemató
grafo.—Estrenos á diario, 

BENAVENTE.—De 6 á 12 J 
ll2. — Sección continua d« 
cinematógrafo. — Todos lof 
días estrenos. 

JARDINES DEL BUBN RETÍ-
RO.—(Entrada por la Puerta 
de Hernani) —A las 9 y 1|2, 
Grandes conciertos por l i 
banda municipal y bindaí 
militares.—Cinematógrafo y 
otras diversiones. 

EL POLO NORTE.—(Circo 
eoueatro de verano. Puerta 
de Atocha). Compaflfa ecues
tre, gimnástica, acrobática, 
«ómida y musical, bajo la di
rección de D. Cándido Bar
cena.—Secciones á las 7, U y 
ll8 y 11.—En las secoionei 
de la noche ólnematógrafo. 

EDÉN CINHMA.-(Atocha, 60, 
solares do Sun Juan de Dios), 
A las 9 y 1[4.—Todas las no» 
ches cine a) aire libre. Es
trenos de películas. Baile en 
los intermedios.—Entrada 
29 céntimos! 

OINSMATOGRAFO ATOCHA 
(Frente á la eaile de Carre
tas).—Sesión continua .al Ri> 
re libre, de 9 á 1 de lanocho, 
Coneisríos por la banda del 
batallón de cazadores de Lie 
rena.—Excelente bar, t iro a( 
blanoo,— Cambio diario de 
películas con estrenos; do
mingos y días festivos, con
cierto de 6 á 8. 

EgTAKQUS GRANDE DEL 
BITIRO.—Todog les díag d( 
6 da la mañana hasta anO' 
cbseldo, pintorescos pogeai 
6n vapores, canoas, tenderas. 
y bioioletai acuáticas y bar
das de romo y vola. 

ÍJOS domingos gran rila de ju
guetea.—Pr«óioa muy moü8« 
rados. 

CINEMA IMPERIO (Atocha. 
115.) —Sección continua d« 
ainematógrafo al aire libre 
de 8 á 12 y lt2 de la noohe.-
Proyecciones g igantesoa í 
agi-andando las figuras tres 
veces su tamaño natural.— 
Estrenos diarios de película» 
sensacionales. —Oonoiertoi 
por la banda del batallóí 
de cazadores de Madrid. 

Fol ie í ía de Í31a 1M3ÍÍJ .TE <123) 

p©r CARLOS DICKEiS 

hadas y los elegantes jardines de Russell 
y Eiislon-sqimre; no vaya á creerse, deci-
jnos, que el afecto de Timoteo y de los de
más partidarios de esta localidad estu-
Viera sostenido y excitado por alguna aso
ciación de ideas refrigerantes, digámos
lo así, con un follaje, por ejemplo, si
quiera sombrío, con una alfombra de mus
go, siquiera pobre y descolorido, no. En 
el sqiMre de la city no había otro cerco que 
«bl pequeño enrejado alrededor del farol 
de gas que había en medio de la plaza, 
ni más musgo que la grama que nacía á su 
pie. Es un sitio tranquilo, poco frecuen
tado, favorable á las meditaciones melan
cólicas y á ciertas citas; vense allí por to
das portes pasearse á lo largo 5̂  por tur-
lio á los que van á esperar desesperándose, 
'despertando los ecos del ruido de sus mo-
uóimios pasos sobre un pavés gastado por 
el tiempo. Para distraerse comienzan por 
contar las ventanas, y acaban por contar 
los'ladrillos de todos las grandes y silen
ciosas cíisas que forman el sqnare. 

En ínmQíno, la nieve permanece allí 
tnuclío tiempo después de haberse fundi
do eu las demás calles y caminos; en vera
no, 'el sol 'Se tiene á respetuosa* distan-
cifi, y Sólo lé envía con gran discreción al-

. ^in'que" otro, alegre raj-o, guardando'su 
'calor" y brillantez, para las placas más 
ruidesas é imponentes^ 

Esta es tan pacífica y silenciosa, que 
puede uno oir muy bien el latido de su 
reloj cuando se para un momento á res
pirar su fresca atmósfera. 

A lo lejos se oye cierto rmnor, no de 
moscardones, sino de los carruajes de la 
ciudad, y es el único ruido que turba el re
poso de lo soledad. 

El fatigado dependiente se apoya al 
pasar en el poste de la esquina, donde en
cuentra un calor dulce, no candente, 
cuando fuera de allí todo arde bajo los ra
yos del sol. Pero si se detiene un momen
to, su cabeza se inclina lánguidamente so
bre su pecho, sus ojos luchan por per
manecer abiertos, pero al En ceden á la in
fluencia soporífera de esta latitud. 

Después, al despertarse, se extremecc el 
pobre y retrocede algunos pasos con los 
ojos fijos hacia adelante en expresión de 
sorpresa. ¿Qué es lo que mira? ¿FyS un 

¡titiritero ó un niño que juega? ¿Es un 
espectro que se le aparece? ¿Es un 6r-

I gano que hiere sus oídos? No, es una 
' cosa más extraordinaria; es «na mariposa, 
una verdadera mariposa que se ha extra
viado, la de.sgraciacla, lejos de las flores 
para venir á revolotear ctitre los empol
vados hierros de las casas. 

Pero si exteriormente no Labíí gran
des aOTUíos de observación ó distracción 
para Nicolás, dentro de la casa de los 
hermanos Cheoryblc no le faltaban cier
tamente. Allí casi no se encontraba un 
objeto, aninisdo ó inanimndo, que no re
velara el método escrupuloso y ia exac
titud perfecta de Tim I.inkinwater. Tan 
puntual como el péndulo del de^sacho, el 
mejor- regulador de liendres, segña él, 
después del de una vieja iglesia descono
cida, .oculta en UH rincón Cerca de allí, 
(pues Timoteor no quería cceer en la per-

.ffcción tan cacareada del reloj de Horse-
'•gnards, iboasiderándola como una ficción 

ridicula inventada por los señores de 
aquel elegante distrito), el viejo cajero 
observaba en la repetición de los traba
jos del día, como en el arreglo de los más 
pequeños objetos de su escritorio, un or
den preciso y regular. .El papel, las plu
mas, el tintero, la regla, las obleas, el la
cre, la salbadera, el ovillo de hilo, la caja 
de fósforos, el sombrero de Timoteo, los 
guantes de Timoteo doblados con cierto 
esmero, la levita número uno de Timo
teo colgada en la pared como un alíer ego, 
todo estaba en su sitio señalado, fijo, me
dido, pulgada más ó menes. 

Después del incomparable péndulo, no 
había en el mundo un instrumento tan 
seguro, tan irreprochable, como el peque
ño termómetro colgado detrás de la 
puerta. 

Tampoco había en todo el universo un 
pájaro de costumbres tan metódicas y re
gulares como un mirlo ciego, que pasaba 
su vida dormitando en una buena jaula. 
Por desgracia había también perdido la 
vista á consecuencia de su gran edad, 
muchos años antes que Timoteo lo hubie
ra comprado. 

Eí3 todas las colecciones de anéodotos 
no había una historia tan interesante como 
la de la adquisición de este pájaro por 
Timoteo. Era menester oírle contar cómo 
compadecido de los suírini lentos del mir
lo casi muerto de inanición, hubo de 
comprarlo con la caritativa intención de 
terminar su desgraciada existencia; cómo 
al cabo de venticuelro horas había dado 
señales de vida; cómo se reanimó, reco
brando -su apetito poco á p(x;o, hasta el 
punto... «i quién lo creyera, amigo mío b) 
•de ponerse tal como lo veis», decía Ti
moteo echando á la jaula una mirada -de 

• orguUo; . ' _ - ., • 
Después era'.cosa de ver,' cuando Ti

moteo le. gritaba con tona Jiielo.dioso: 
«iPick!»», cóiuQ itijick». (hasta ¿ntóüces 

inmóvil y sin vida como un mirlo dise
cado ó como una imitación de mirlo, he
cha groseramente de madera), daba tres 
saltitos y -venía á pasar el pico por los 
claros de la jaula, inclinando hacia su 
amo su cabeza sin vista. ¿Quién hubiera 
podido decir enlonces cuál de los dos, el 
pájaro ó Timoteo, era más feliz? 

No era esto todo. La benevolencia de 
los dos hermanos se leía por todas par
tes en los menores detalles de la casa. En
tre los anuncios marítimos y demás avi
sos mercantiles que decoraban las pare
des del despacho se veían proyectos de 
casas de socorro. Memorias de estableci
mientos de caridad, planos de hospitales 
y hospicios que fundar. 

Esto no impedía que se vieran colga
dos en la chimena dos sables y alguna 
otra arma de fuego para espantar á los 
ladrones, pues hay que decir que los dos 
sables entaban enmohecidos y mellados, 
y la escopeta estaba más inservible toda
vía, 

É'n cualqui-jia otra parte hubiera hecho 
reir la ostentación de sumejanle espanta
jo; pero allí parecía que hasta las armas 
ofensivas, los inslrmneutos' de la violen
cia, estaban también sometidos á la in
fluencia pacífica que reinaba en aíitiellos 
It'^ar"; _• ..n-sio; '.arjt en emblemas 
áe misericordia y perdón. 

Taie,5 fuê 'G-ii 1 i.s impresiones que hi
rieron viv3inei.le el espíritu de Nicolás 
i?, misma nnñina del día en que fué á 
toni.'U- pG.sesióii de su destino, y pascó al
rededor una mirada satisfecha. 

Esto sin duda fué un estímulo para su 
caeigia, pqta sti valor v buen deseo, pues 
durante; las dos primeras semanas, se le
vantó más temprano y se ftcostó más tarde 
pata consagrar todas sus horas de libertad 
al estudio de los misterios de la teneduría 
de libros y demás feglas de'contabilidad 
mercantil. Y se aplicó á e^é 'estudio qa» 

tanta perseverancia y gusto, que á pesar 
de su ignorancia anterior, respecto de ne
gocios, hubo de hacer grandes progresos. 

Hasta entonces la ciencia del comercio 
se había , limitado para él á los «mierps 
conocimientos del colegio; pero al cabo 
de quince días de celo y paciencia, se crej'ó 
en estado de confiar á M. Linkinwater sus 
esperanzas de buen éxito, reclamando el 
cumplimiento de la promesa que le había 
hecho de asociarlo á sus trabajos serios. 

Era uu gusto ver á Timoteo tomar cui
dadosamente un macizo libro mayor y un 
voluminoso diario, volverlos y revolverlos 
con complacencia, quitarles amorosamente 
el polvo, hojearlos y reposar en sus cuen
tas puras y limpias la fatigada vista con 
un sentimiento de melancolía. 

—i Cuarenta y cuatro años en el mes 
de Mayo próximo! ¡Qué de asientos en 
cuarenta y. cuatro años I ¡ Cerca de medio 
siglo ! ¡ Medio siglo menos seis años! 

Timoteo volvió á cerrar su Mayor. 
—¡ Vamos, vamos !—exclamó Nicolás; 

—ardo de impaciencia por comenzar. 
Timoteo movió la cabeza con expresión 

de duda ó, desconfianza. M. Nickleby no 
tenía aún el seutiniiento de la dificultad 
y de la importancia de la tarea que iba á 
emprender. Si cometiera un error, ¡ Dios 
dd cielo!, irna'cnmcndatura, i j oh ! ! 

i Qué arriesgada es la juventud! Ver
daderamente no se comprenden á veces 
las audr!CÍL<H á que ;;e dejo llevar. Cuan
do pienso que sin tomarse .siquiero la 
precaución de sentarse bien en la banque
ta, de pie en su pupitre, con la sonrisa 
en los labios (esto es positivo, pues Lin-
kinvifatcr lo vio y lo ha contado muchas 
veces), Nicolás mojó su pluma en el tin
tero de enfrente, y la fijó luego, temera-
iiainéflte,' en los libros de uCheeryble 
Hprnranos)). 

Tírrtoteo'Liakittwater palideció notable-, 
.mente, y manteniéndose en equiliteio SO:,' 

bre los dos pies- delanteros de su tahurea 
te, miraba á Nicolás por encima del hom'-
broj sin atreverse á respirar por la in
quietud &on ^ué le^isegúía. - ^ 

Los hermanos Cheeryble entraron en 
aquel momento én el despacho; pero Ti< 
moteo, sm volverse para mirarlos, les hi
zo con la ínano una seña de impaciencia 
para que guardaran el más profundo sÜ 
lencio, mientras que sus ojos, inquietos, 
seguían todos los movimientos de la no
vicia pluma. 

Los dos. hermanos contemplaban el ciia> 
dro con semblante risueño; pero Timo* 
teo Linkinwater no se reía ni mucho me 
nos; ni tan siquiera se movía. 

Por ^fin, al cabo de algunos minutos, 
recobró su respiración desahogadamente, 
dando un prolongado suspiro, siempre ei» 
equilibrio en su banqueta, sin cambial 
de posición, echó una mirada furtiva á 
•los ,principales, indicándoles con la plu
ma á Nicolás y haciendo al mi.smo tiem
po un gesto de satisfacción, que quería 
decir claramente: «¡Es.un mozo.de pro
vecho !>» 

El hermano Carlos contestó con otra 
gesto idéntico, cambiando una sonrisa 
con Ned; pero justamente en aquel mo
mento se detuvo Nicolás para pasar á 
otra página, y entonces Timoteo, incapaz 
de repriinir por m á s tiempo su alegría. 
descendió de su banqueta, y cogió coii 
enti'i.iasmo la mano de su joven amigo. 

_•—líl, él es quien ha hecho es1o—dijo 
Tim_ volviéndocc hacia .sus patronos y 
moviendo h cabeza con aire de triunfO'. 
Estas «Des» y esta.s «Beta» son cxacla-
inente como las mías; puntúa todas las 
«íes» y cruza todas las «les» á medida 
que escribe, como yo ha'go. No, no haj 
en todo Londres un joven- dé ÍSU fuerza-
añadió poniéndole la mano en el hom-

XSe eotiiimifiíá'Jj 

mozo.de

